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E l G o b ie rn o  fra n cé s  se  ha v is to  o b l i­
gado , p o r  im p e r io s o s  m an datos  d e  la  o p i­
n ión , á p o n o *  té rm in o  ü la  d esen fren ad a  
c a r re ra  d e  a u to m ó v ile s  qu o d eb ía  c o n ­
c lu ir  en  M a d rid  pasado m añana. E l  p u e ­
b lo  d e  F ra n c ia , á p esa r  d e  su a m o r  á t o ­
d o s  lo s  p ro g re so s  y  d a  su  m a n ifie s ta  a f i ­
c ió n  á las em p resa s  a rr iesgad as , se  ha 
e s trem ec id o  d e  h o r r o r  an te  lo s  a cc id en ­
te s  y  d esg rac ia s  qu e  s eñ a la ro n  a y e r  c o n  
notas  b ien  s in ies tras  la  p r im e ra  e tapa  de 
la s  carreras..

H a b r ía s^  m o s tra d o  e l  G o b ie rn o  d e  la  
n a c ió n  v e c in a  m ás p r e v is o r  im p id ie n d o  
la  b ru ta l c o m p e ten c ia  y  d an d o  en  es to  
c u m p lim ie n to  á la s  p rom esas  d e  u n  e s ta ­
d is ta  fra n cés  d e  tan  a lta  a u to r id a d  c o m o  
M- W a í.deck -R ou sseau , e l  cu a l se  m o s tró  
'r e s u c ito  en  o ca s ió n  n o  Lejana á  p r o h ib ir  
ta l  g e n e ro  d e  luchas, n o  obstan te  r e c o n o ­
c e r í a s  ven ta ja s  qu e  o fr e c ía n  p a ra  la  in ­
d u s tr ia  d e l a u to m o v ilis m o , d e sa rro lla d a  
¿con s id erab lem en te  en  la  R ep ú b lic a . P e r o  
¡tam poco lia  s id o  e l G o b ie rn o  ta rd o  en  
-acudir a l r em e d io ; y  ten ien d o  p o r  segu ro  
•que su d ec is ió n  a h o rra  m a y o r  sum a de 
acc id en tes , lo  c e leb ra m o s  d e  todas  v e ra s  
y  c reem os  qu e  han  d e  a com p añ a rn os  en 
esto  sen tim ien to  la  m a y o r  p a r te  d e  nues­
tro s  com p a tr io ta s .

D ec la ra m o s , sin  em b a rg o , qu e  e l p u d o r  
n o s  v e d a  p ro r ru m p ir  en  acu sac ion es  con ­
tra  n ad ie , en  exa ltad as  p ro te s ta s  acerca  
d e  la  o r g a n iza c ió n  y  d e  la  fo r m a  en  qu e  
hab ía  d e  d e s e n vo lv e rs e  la  in fe rn a l c a r re ­
ra , p o rq u e  cs  lo  c ie r to  qu e  to d o s  h em os  
en m u d ec id o  cu an do  d eb im o s  h a b la r, y  
q u e  ca recem os  ah ora  d e  la  a u to r id a d  n e ­
cesa r ia  p a ra  co n d en a r  una em p resa  á la  
c u a l han  l le v a d o  lo s  p e r ió d ic o s  e l c o n cu r­
s o  d e  su in fo rm a c ió n , en  la  qu o han  in te ­
resa d o  y  e x c ita d o  p o r  m i l  m o d o s  la  c u ­
r io s id a d  d e  sus lec tores .

A  n a d ie  p o d ía n  o cu lta rse  lo s  r ie s g o s  d e  
este  d ia b ó lic o  to rn eo ; e ra n  in d u d a b les  y  
es tab an  p re v is to s ; lo  ú n ico  d e s c o n o c id o  
y  sob re  q n e  d iscu tían  la s  gen tes , e ra  e l 
n ú m ero  d e  lo s  s in ies tros ; y ,  s in  em b a rg o , 
ca lla rn o s  to d o s  p o r  n o  c o n tra r ia r  las in ­
c lin a c io n e s  d e l p ú b lico , n i p r iv a r  á la  
p o b la c ió n  m a d r ile ñ a  d o  un  e spec tácu lo  
n u evo  y  g ra n d io so .

Sab íase ta m b ién  qu e  «d m ó v i l  y  la  id ea  
g en e ra d o ra  d e  la  c a r re ra  n o  ten d ían  á 
s a tis fa c e r  n i lo s  g o c e s  d e  un d e p o r te  c o n ­
te n id o  en  l ím ite s  d e  n a tu ra l m od era c ió n , 
n i las e x ig e n c ia s  d e l p ro g re s o , n i f in  a l ­
g u n o  d e  u t il id a d  soc ia l, s in o  p u ra  y  s im ­
p lem en te  lo s  in tereses  d e  la s  casas con s­
tru c to ra s  d e  a u to m ó v ile s , qu o p o d rá n  r e ­
p re s en ta r  pa ra  F ra n c ia  cuan to se  qu ie ra , 
p e ro  nada rep resen tan  p ara  E spaña, d o n ­
d e  la  in d u s tr ia  d e l  a u to m o v ilis m o  n o  ha 
n a c id o  to d a v ía . Y  s egu im os  ca lla n d o  á 
p e sa r  d e  eso, y  hasta n os  m os tram os  t o ­
d o s  d ispu estos  á  c o n v e r t ir  cn  una g ra n  
fio s ta  in te rn a c io n a l la  h o r r ib le  c o m p e ­
te n c ia  d e  lo s  p ro fe s io n a le s  y  á  so r in s­
tru m en to s  d e l g ra n  re c la m o  do lo s  con s­
tru cto res .

E n m u d ec im os  igu a lm en te  cu an do  e l 
G o b ie rn o  c a y ó  tam b ién  en  la  f ie b r e  y  o r ­
d e n ó  la  suspen sión  d e l  trá f ic o  en  las ca ­
r re te ra s  du ran te  la s  d o s  ú lt im a s  etapas. 
N o  p ro te s tó  n a d io  co n tra  esta  absu rda  r e ­
so lu c ió n , qu e  v e n ía  á p a ra liz a r  p o r  cu a ­
ren ta  y  o ch o  h o ra s  e l  m o v im ie n to  o r d i ­
n a r io  d e  n u estros  cam in os , s in  o t ro  o b ­
je t o  qu e  e l d e  fa c i l i ta r  su em p resa  á los  
e n lo q u e c id o s  c o rred o res . T a m p o c o  se o y ó  
u n a  so la  v o z  qu e  con den a ra  la  in te r v e n ­
c ió n  d e  las au to r id a d es  n i o l s o l íc ito  a fán  
c o n  qu e  lo s  g o b e rn a d o res  d e  p ro v in c ia  y  
lo s  in g e n ie ro s  d e l E s tado  h acían  p o r  los  
a u to m o v ilis ta s  fran ceses , c o m o  cosa  e x ­
tra o rd in a r ia , lo  qu e  d eb ie ra n  h a cer, á  d ia ­
r i o  y  en  to d o  tiem p o , p o r  e l  in te ré s  d e l 
p ú b lic o  españ ol.

A h o ra  v a  á  qu ed a r d e fra u d a d a  la  c u ­
r io s id a d  d e  lo s  m a d rileñ o s . P e rd e m o s  un 
esp ec tá cu lo  e x tra o rd in a r io .  H a b rá n  h e ­
ch o  ga s tos  in ú tile s  lo s  qu e  le va n ta b a n  
tr ib u n a s  p a ra  e x p lo ta r la s  y  lo s  q u e  p re ­
p a rab an  ban qu etes  p a ra  c e le b ra r  e l  t é r ­
m in o  d o  la  ca rre ra . H a y  q u ien  ten ía  y a  
p a g a d o  su as ien to  ó  su  p a lco , y  n o  p o d rá  
o c u p a r lo  n i acaso  r e c o b ra r  o l  im p o rte . 
N u estra  a r is to c ra c ia  d e  la  san gre  y  nu es­
t r a  a r is to c ra c ia  d o l d in e ro  se qu ed an  sin 
una fiesta , en  la  qu e  esperab an  so la za r  e l 
e s p ír itu  y  h a lla r  h a la go  d e  la  van id ad . E l 
p u o b lo  b a jo  n o  v e rá  d e s fi la r  en tre  to rb e ­
l l in o s  d e  p o lv o  y  con  sus fo rm a s  e x t r a ­
ñas, lo s  198 a u to m ó v ile s  qu e  ib a n  á c o ­
r r e r ,  y  c o r r e r  tres  d ías en  busca d e  una 
g lo r ia  e s te r il.

P e r o  n a d ie  d ob e  s en tir  lo  p e rd id o . H u ­
b ie ra  s id o  v e rd a d e ra m en te  c ru e l; h u b ie ­
ra  s id o  hasta in fa m e  a c u d ir  p asad o  m a­
ñan a  á c e le b ra r  c o n  la  co p a  d e  ch a m pa g ­
ne  en a lto , c o n  lo s  p añ u elo s  en  o l a ir e  y  
‘c o n  h u rras  y  ap lau sos  la  l le g a d a  á M a­
d r id  d e  estos cam peon es  qu e  de jaban  
sem bradas  las ca rre te ra s  do m áqu in as  
ro ta s , d o  h om b res  d espedazados, d e  m u e r­
to s  y  h e r id o s  in n u m erab les , y  d e  obscu ­
ro s  y  p a c íf ic o s  transeún tes a tro p e lla d o s  
b ru ta lm en te  p o r  la  v a n id a d  d e  lo s  s p o rt ­
m a n  ó  p o r  la  c o d ic ia  do lo s  in d u str ia les .

f í  través del mando
El banquero dc Chicago, Mr. Juan Torsen, 

ofrece en los periódicos dc los Estados Unidos 
un millón de duros á ¡a criada que le  presente y 
m in a  las siguientes condiciones:

Ha d t permanecer sirviendo á la familia hasta 
el momento de la muerte de Mr. Torsen, y  en­
tonces le será entregado el millón de duros, 
siempre que durante el tiempo de su servicio 
Si'.’.ya demostrado amor al mismo; sin murmurar 
cen los demás criados de las personas de la fa­
milia, portándose correctamente, siu equivocar- 
S" al servir la mesa, adivinando la forma de 
complacer á los convidados y siendo bueua co­
cinera y  costurera.

durante su vida la pagará un buen salario, y
le tendrá todo genero de consideraciones.

> Pero ofrecer un millón dc duros poniendo 
condiciones como las citadas, es igual que ofie- 
Ssrlo para la semana que no tenga jueves.

  ♦  . —

El periódico P e tit  B/cu, según telegrama de 
.Bruselas, publica un despacho dc su correspon­
sal cn San Remo relacionado con el asunto 

..pre y fus.
® icc que el espía Wcssels ha encerrado pape- 

ÍWe interesantes cn una caja que pondrá á dispo­
sición de Alejandro Dreyfus y  que nunca lia vis­

to  el abogado Drem sl, citado estos días por al­
gunos periódicos. y

En Berlín se publica ya un periódico que tie.ne 
organizada sn información de noticias por el sis­
tema de la telegrafía sin hilos. '  S‘S

se  comunica así no sólo cou susestacior.es te ­
legráficas, sino con los trenes en marcha, almmo 
ae los cuales camina á más de ochenta y  cinco 
kilómetros por hora. ■ UuCO

Un sabio profesor de la Universidad de Pen- 
sylvania ha descubierto y  demostisuto que cl 
cuerpo humano tiene propiedades lumínicas.

I-aprueba ha consistido cn obtener, por me­
dio de la Cámara obscura fotográfica, rayas lu­
minosas eje la mano de un hombre.

Hasta ahora, sólo en los cementer ios podíamos 
observar tos fuegos fatuos emanados del fósforo 
de los huesos dc loa cadáveres.

¡Qué será, de hoy cn adelante, ver, por ejem­
plo, á los diputados de la mayoría con fuegos fa­
tuos e a  la cámara... obscura!

expío?
petró l 
d e  ser:

os ivo ; es una m ezcla de a ire  y  va p o r  da 
oleo , ó  d© a ire y  va p o r  de alcohol, y pue- 

le  serlo  de cualquiera gas capaz de producir 
exp los iones.» Y  ah í está lo  verdaderam ente 
adm irab le  de estos au tom óviles, e l siágu lar 
triun fo  de la Mecánica. L a  fuerza brutal, des­
tructora, de una explosión, es dom esticada 
p or  e l ingen io humano, y  encadenada á un 
m ecanism o y  esclavizada para  se rv ir  á los 
caprichos d e l hombro. ¡C laro está que mu­
chas veces se pagan caros estos caprichos! La 
trágica carrera  actual, lo está demostrando.

De las innum erables piezas y  partes do un 
autom óvil, son para nuestro ob jeto  las prin ­
cipales ol motor ó cilindro, e l carburador y e l 
m ecanism o para in flam ar la  mozcla.

L a  caja de exp los iones os un c ilind ro  m e­
tálico m uy fuerte, con un ém bolo  ó  pistón. Es

A U T O M O  V I L  I S M  O

U e  'despacho de Pekín dice que las autorida­
des yanquis han exigido al Gobierno chino que 
sc abran completamente al comercio extranjero 
tres puertos principales del Celeste Imperio.

El Gobierno de Pekin se ha excusado diciendo 
que Rusia sc opone á la concesión.

La respuesta no ha podido ser más significa­
tiva.

En Roma preocupa á los elementos liberales 
la invasión cn Italia de los religiosos franceses 
que huyen de las leyes de Combes.
 ̂ Hasta ahora, pasan de cien mil los religiosos 

oc ambos sexos que buscan refugio en la penín­
sula italiana, pues tienen haciendas y  residencia 
en todas partes.

E l asunto se discute en la Cámara y  cl Gobier­
no nada puede hacer por carecer de facultades 
para disolver aquélla.

E l Gobierno piensa utilizar los servicios de los 
misioneros.

EL CABLE DE"MALLORCA
P on e  p le ito  M enorca á M allorca p o r  e l am a­

r re  de l cab le entre las Baleares y  la  Penínsu­
la. Asp iración  añeja de aquellas islas m edi­
terráneas, pareco vecina su realización. Y  
ahora, Menorca entabla qu ere lla  con su her­
mana p or  e l usufructo de esa ventaja.

A lega  Menorca su im portancia m ilitar; ex­
pone M allorca su im portancia económica. 
¿Quién tieno razón? ¿Cuál requerim ien to dobe 
prevalecer? Para  nosotros no adm ito duda el 
caso. Prim eram ente, sospechamos que e l ra­
c ioc in io  de Menorca es argum ento d e  m ala  
fe. De ju ro  quo son sus com erciantes ó indus­
tria les  los que con m ás fuerza reclam an el 
cable; y  si invocan la  sign ificación m ilita r de 
la  isla, es porque aprovechan la circunstan­
c ia  de co in cid ir su p rop io  interés, m uy res­
petable pero particu lar, con un interés gene­
ra l y  de orden bélico a l quo suole dar la  na­
c ión  tan excesiva  im portancia.

L a  estratagem a es lícita, nada hay en ella  
de pecam inoso, n i querem os nosotros,descu- 
b r ir la  en son de censura, sino p or  v ía  de 
aclaración. P e ro  aun cuando no fuese estra­
tagema, 110 podría  preva lecer. Porqu e e l ca­
b le, que es instrum ento va lios ís im o para la 
paz, es arma inú til para la  guerra. R ecorde­
m os lo  ocurrido con e l cab le de Manila; la 
p rim era  precaución am ericana íu é  cortarlo; 
¿dc qué nos sirvió?

Los  pueblos no preparan esos m edios con 
los  o jos  puestos en la guerra, sino on la  paz. 
T iéndese un cable para fac ilita r  e l acrecenta­
m iento de la  riqueza principalm ente y  no en 
exc lu s ivo  para rem edar las protecciones que 
á sus te rrito rios  dispensan los  Estados que 
son fuertes p o r  mar. M allorca tiene una p r i­
m acía ind iscutib le que no so le  puede arreba­
tar legítim am ente. Su riqueza, su población, 
e l auge p rogres ivo  de sus industrias, e l m ovi- 
v im 'en to  m ercantil d e l puorto de Palm a, ha­
cen indispensable para o lla  la comunicación 
cablegrárica con la  Península. Si la  im portan­
c ia  m ilita r de Menorca requ iere  otra, que pon­
gan dos. P e ro  no habiendo más quo uno el 
dei'echo de M allorca debe provaiecer. Des­
pués de todo, e l sentido común d ice que la p o ­
sesión dol territo rio  so porsigue para hacer 
cóm oda la  vida, pero quo es necio sacrificar 
e l b ien  pos itivo  de ésta á un rem oto riesgo  de 
aquélla sin ob jeto  n i fln . En e l orden de las 
categorías humanas, p rim ero  es e l hom bre y  
después e l peñón.

CÓMO ANDA UN AUTOMÓVIL
¡Nada! N o  hay m anera de sustraerse á la 

pesadilla d e l au tom óvil. Es la sugestión del 
m om ento. ¿De qué escrib ir si no  de ese ma­
rav illoso  m ecanism o que pone en m ovim ien­
to y  en expectación va rias  naciones, quo e x ­
cita la  fiebro rep o rter il, quo hace gastar res-

Coi-íc esquemático de un cilindro motor. La mezcla de 
a ir e  y vapor dc petróleo entra por K; la válvula S se ubre 
por la presión atmosférica; la mezcla estalla en C, y em­
puja al émbolo A. La chispa eléctrica salta cn F. Los pa­
ses ile la explosión sc expulsan .por la válvula T  y el 
tubo M.

m as enteras del papelito  azul de l telégrafo?
La  prim era pregunta quo so hacen muchos 

es ésta: «¿Cóm o anda un au tom óvil?» Es cues­
tión que m o proponen algunos lectores. V ea ­
mos de contestarla lisa y  llanam ente, rom ­
piendo con todo tecnicism o científico.

P o r  e l or igen  do fuerza, p o r  la  energía quo 
lo s  muevo, pueden los autom óviles d iv id irse 
en tres grupos: automóviles eléctricos, automó­
viles de vapor y  automóviles de explosión. Estos 
son lo s  más comunes, los  clásicos, los del ru i­
doso taf, taf...

D ojo  aparte los  eléctricos y  los do vapor, 
para tratar brevem ente de los otros, dol m e­
canismo do su m otor, de la  m anera ingeniosa 
do aprovech ar la  fuerza...

F igú rese e l lec to r una escopeta cargada. E l 
fu lm inante hace deflagrar la  p ó lvora , so p ro ­
duce la  oxplosión y  e l p royectil salo lanzado. 
¡Puos a lgo  parecido ocurro en un autom óvil! 
Tam bién  es un aparato do explosiones; una 
especie de escopeta quo se dispara muchas, 
m uchísima vece»,,, P e ro  no  es la  p ó lvo ra  el

% /

Corte esquemático de un cilindro con las dos válvulas 
regidas automáticamente- por cl mismo aparato. El gas 
entra por S; cs expulsado por T. Las válvulas se cierran 
y abren con las ruedas dentadas l i  y H'.

parecido al cuerpo do una bom ba ordinaria. 
P o r  un tubo lle ga  á esa caja do explosiones, 
á la escopota do nuestro e jem p lo, la  m ezcla 
de a ire  y  dc vap or de petró leo. Pa ra  e l m ejo r 
efecto deben estar en la p roporc ión  de uno de
petró leo  p o r  15 do aire. S i hay más aire, la 
presión, la  fuerza producida es po< 
más petró leo , sc quoda parte do é l sin quemar.

P o r  otro  tubo salen del c ilin d ro  los  gases 
después de la exp losión. A  la puerta de cada 
uno de esos tubos hay una vá lvu la , una pieza 
m etálica que sube ó  baja, que abre.ó c ierra  el 
tubo, quo deja en trar ó  sa lir  los  gases. Esas 
vá lvu las  están adm irablem ente regidas. So 
abren ó  c ierran  en e l m om ento preciso. N o  se 
equivocan, ni so retrasan, n i se adelantan. Y  
se abren  y  c ierran  cien, doscientas, seiscien­
tas veces por minuto. ¡Un verdadero p rod ig io  
de actividad y  dc perfección !

Pues ahora veam os cóm o funciona esto 
mecanismo. Baja, p o r  e jem p lo, e l ém bolo en

Automóvil completo, tméita úSXmc íe  la cana Kellner.

cualquiera do las figuras. Detrás dcl ém bolo 
va  quedando ol vacío. Se abre la  vá lvu la  de 
admisión y  entra a ire  y  vap or dc petróleo. 
E l ém bolo ejerce una absorción, una succión, 
a lgo  parecido (va lga  lo  vu lgar do la com pa­
ración ) á lo  quo hacemos nosotros cuando 
tom am os un refresco sorbiendo con la  pa ja  ó 
e l barqu illo  clásicos.

Cuando e l ém bolo lle ga  a l fina l de su ca­
n-era, e l c ilin d ro , la  caja do explosiones ostá 
llen a  dol vap or exp los ivo . So c ierra  automá­
ticam ente la  vá lvu la  do admisión. N o  ontra 
más vapor, p ero  tam poco puodo salir. Si­
gu iendo su m ovim ien to sube e l ém bo lo  y  
com prim o a l vapor. Entonces, cuando e l pis­
tón está en la  parte más alta, surge uña chis­
pa eléctrica, so in flam a la  mezcla, so produco 
la exp losión, y  ol ém bo lo  os em pujado hacia 
abajo «ráp idam en te, bruscam ente, bru tal­
m ente». Eso os lo  que ocu rre cada taf, taf... 
d e  los  veloces autom óviles.

Desciende c l ém bo lo  p o r  la  exp losión y 
vu elvo  á subir. Entonces se ab re autom ática­
mente la  vá lvu la  de expu lsión y  los  gases 
form ados se a rro jan  a l ex ter io r . E l aparato 
queda nuevam ente dispuesto á rec ib ir nue­
vos gases exp los ivos y  á reproducir todas las 
fases descritas. T a l es e l mecanismo. E íjeso 
e l lector on lo  quo ha costado describ irlo ; 
cuento si puede los  taf, taf, de un autom óvil en 
marcha, y  ve rá  cóm o e l hom bre y  la plum a y  
hasta e l pensam iento son más torpes que un 
autom óvil.

Los m otores descritos se llam an de cuatro 
tiempos, porquo cada explosión com prende 
cuatro fases ó  partos distintas: 1 .a, absorción 
do la  m ezclá exp losiva; 2 .a, com presión de 
esa mezcla; 3.a, chispa y  exp losión consi-

glien to ; 4.a, oxpulsión do los  gases form ados, 
uatro fases, cuatro tiem pos distintos.
Ah ora  bion, ¿cómo so produco la  mozcla 

exp losiva? Para esto está ol carburador. H ay 
innum erables sistemas. Todos quodan en úl­
tim o térm ino reducidos á un depósito de p e­
tró leo  ó  a lcohol de n ive l constante. Un pe­
queño o r ific io  ó  un tubo term inado en punta 
m uy delgada deja  sa lir e l líqu ido. P o r  la  ab­
sorción v io lon ta d e l c ilind ro  salo dol depósi­
to  e l p etró leo  pulverizado; esto es, com o el 
agua dc Colon ia de un pulverizador. L a  m is­
ma absorción del c ilind ro  produco una co ­
m en to  entrante de airo. E l petró leo  p u lve r i­
zado se evapora, se m ezcla y  lloga  á la  caja 
de explosiones.

¿Cómo se produce la  chispa oléctrica que 
sustituyo al fu lm inante d e l cartucho á las 
escopetas? H ay  d istintos sistemas. En ciertos 
autom óviles so pone un pequeño acumula­
dor. En otros una bovina, g irando junto á un 
imán. E llo  es que hay una corrien te  e léctrica 
y  un m ecanismo que c ierra  e l circuito y  hace 
saltar la chispa en e l m om ento oportuno.

A sí andan los autom óviles do explosión, 
m ovidos por petró leo, p o r  gasolina, p o r  a l­
cohol. Son unos aparatos verdaderam ente 
audaces. Una caja que está d isparando con ti­
nuamente, un cañón, un cilindro d i tiro  rápido 
que lanza e l ém bolo  com o proyectil. Este 
p royectil transm ito su m ovim ien to de vaivén 
á un volan te, y  eon ésto á una rueda. L a  rue­
da g ira  rápidam ente, y  apoyada sobro e l suo- 
lo  avanza y  avanza «ráp idam ente, velozm en­
te, bru talm ente».

Porquo, dígase cuanto bo quiera, una v e lo ­
cidad do 100 y  d e  135 k ilóm etros p o r  liora , es 
una ve loc idad  «b ru ta l ». Y  perdonen lo s  téc­
n icos lo  vulgttr do estas explicaefonee.

L A  C A T Á S T R O F E  D E  A Y E R
Prohibida la carrera en Francia y  ea España

F - * r

C errábam os nuestra edición  do anocho con 
la  notic ia  de l p r im er  accidento com unicado 
p or  te légra fo . A  aquella hora no se tonían 
otras noticias, pero  dom inaba cn e l am biente 
un fundado tem or do m ayores desgracias. 
E ran 195 vehículos, entro chicos y  grandes; 
los  quo habían salido de Versalles, y  sólo te­
níam os noticia  de los  tres p rim eros  quo lle ­
garon á Burdeos. E l rec lam o, pasando por 
oncima de los  m uertos y  do los  heridos, sólo 
so ocupaba en avisar al mundo de la  llegada 
de tales ó  cuales marcas, anotando cuidado­
samente, y  con grandes adm iraciones, el 
tiem po em pleado en e l recorrido. Gabriel 
había sido e l p rim ero  en llegar, para lo  cual 
había dado á su m áquina la  espantosa v e lo ­
cidad de más de 130 k ilóm etros  p o r  hora; el 
segundo, e ra  Lu is  Renaul; o l tercero, Sa lie­
ron ; e i cuarto, Jarrot; el quinto, e l barón de 
Crawhez, y  así sucesivam ente unos cuantos 
más. Quedaba p or  conocer la  suerto do los 
dem ás corredores, y  de esto nos dan cuenta 
los  te legram as rec ib idos durante la  pasada 
noche y  en la  mañana de hoy.

Impresión en Madrid
Los  periódicos do la  mañana han causado 

hoy enM adrid  profunda em oción. Los  te legra­
mas dan cuenta de una porción  do acciden­
tes gravísim os, de lo s  cuales resultan muchos 
muertos y  heridos. Las noticias v ienen  m uy 
confusas en cuanto á nom bres y  detalles, 
pero lo  suficientem ente claras para com ­
prender que la  p rim era  etapa do la  famosa 
carrera  constituye una trem enda catástrofe.

L a  ansiedad pública se ha m anifestado en 
las p rim eras horas do la mañana. Centena­
res de personas han acudido a l Au tom óvil 
C lub dc la ca lle  de A lca lá  en busca de noti­
cias. A l l í  es  grande la consternación y  e l des­
aliento. A  los  entusiasmos y  á la  a legría  do 
ayer, ha sucedido una em oción  grande de 
dolor.

Los  rum ores de que la  carrera  sería p ro ­
h ib ida tuvieron  con firm ación p or  los  tole- 
gram as rec ib idos á las d iez  de la  mañana, y 
quo fueron  dados al púb lico en los  transpa­
rentes de l Club. Nuestro corresponsa l con­
firm a también la  proh ib ic ión  que echa por 
tierra  tantos proyectos, tantas ilusiones y  
tantos m iles de duros gastados.

Véanso las noticias do lo  ocurrido, según 
los telogram as do nuestro corresponsal en 
París, Sr. Barco, y  los  de la A gen c ia  Fabra.

ta ahora que lia  habido cinco muertos, bas­
tante m enos de los  que acusan los  te legram as 
do distintas procedencias.

E l accidente ocu rrido al au tom óvil que 
atrope lló  á un niño fué ocasionado porquo al 
in tentar la criatura a travesar la  carretora, 
■uno do los  soldados quo e jerc ían  la  v ig ilan c ia  
sc lanzó á detenerlo , y  aunque e l que guiaba 
e l au tom óvil p reten d ió  apartarse, no pudo 
e v ita r  quo alcanzara e l coche a l soldado y  al 
niño, produciéndose la espantosa desgracia.

E l núm ero do heridos es incalcu lab le: los 
más graves pasan de vein te.— Barco.

El primer muerto
P arís  25 (8 ni.)

Las noticias de h oy  aclaran las de ayer 
tarde re feren tes  á la  desgracia ocurrida on 
L ibou rno a l au tom óvil do L o ra in e  Barrow . 
Este, que es e l dueño del autom óvil, quedó 
gravem en to llorido: e l m uerto lo  fuó e l con ­
ductor.

Confirm ando las p rim eras noticias do que 
p or  haberse interpuesto un perro  se desvió e l 
autom óvil chocando vio lentam ente contra un 
árbol, refieren  los  testigos presenciales quo 
e l dueño del veh ícu lo y  su m ecánico ó  chau- 
feu r, fu eron  lanzados á tierra . E l mecánico 
quedó m uerto en e l acto, y  e l Sr. B arrow  gra- 
vom onte herido, con la  cabeza sobre e l talud 
dc la  carretera y  los  p ios dentro de la  cune­
ta, que estaba llena do agua. Fué trasladado á 
una casa do salud inm ediata a l lugar d c l su­
ceso.

E l rad iador de l au tom óvil fuó á parar á -10 
m etros do distancia.— Barco.

El hermano de Renault
Par ís 25 (8,10 m.)

Casi al m ism o tiem po quo Lu is Renau lt en­
traba victoriosam ente en Burdeos, en medio 
de los  aplausos y  v ítores  de la  m uchedum ­
bre, su herm ano M arcelo caía destrozado en 
la  carrotera, cerca do Poitiers . E l accidente 
ocu rrió  á la  una y  cuarenta y  cinco de la  tar­
de al tom ar un virage: e l coche cayó á un foso 
y  Renau lt recogido en grav ís im o estado. 
Barco.

Un te legram a de Fabra que recib im os á la 
una y  m edia de la  tarde, dice que M arcelo Re­
nau lt ha m uerto.

L a  casa constructora de los  cochos que 
conducían los  herm anosRenault ha acordado 
desistir do la  carrera, mandando re tira r to ­
dos sus autom óviles.

Telegram as de París dicen que la  m adre 
d e  los  Renault a l rec ib ir  la  noticia  do quo 
uno do sus h ijos había sido v íc tim a de un ac­
cidento y  quo e l otro , en cam bio, había Roga­
do victoriosam ente á Burdoos, exclam ó:

— ¡Si fa lta  uno queda o l o tro  para segu ir la 
carrera!

Stead y su mecánico
Paría  25.

Anocho publicó L e  Fra iica is , do París, la 
noticia de que e l corredor Stead y  su m ecáni­
co habían sido m uertos cn e l paso á n iv e l de 
A rv ey res  (G ironda).

L a  Petite Gironde, de Burdoos, relata c l acci­
dento en los  siguientes térm inos:

«Stead, a l querer adelantar a l autom óvil 
que le  precedía, chocó con éste y  am bos co­
chos volcaron.

Stead quedó dobajo do su autom óvil; so 
ign ora  si está m uerto ó  m uy gravem ente he­
r ido .»

Las  últimas noticias niegan la  m uerto do 
Stead, pero  d icen que su estado era desespe­
rado esta madrugada.

Más muertos y heridos
Es terrib lem en te larga  la  lista  de acciden­

tes fatalísim os, según telegram as de Fabra.
En A b lis  un au tom óvil d ió m uerto á una 

m ujer.
E l autom óvil m ontado p or  e l Sr. Portel- 

vo lcó  cerca do Bonneval a l paso á n ive l do un 
tranvía.

E l autom óvil se incendió y  c l in fe liz  chauf­
feu r resultó carbonizado.

E l cochecillo R ichard  tuvo otro  fracaso cor­
ca do Chaponiers, quedando gravem en te  he­
ridos lo s  dos conductoros.

A  tres k ilóm etros de Angu lem a e l autom ó­
v il d e l Sr. Tou ran g causó la  m uerto á dos sol­
dados y  un niño. E l m aquinista perd ió  tam ­
bión la  vida, y  Tou ran g resu ltó gravem ente 
herido.

Un despacho do Burdeos da cuenta dc un 
nuevo accidento ocurrido en la  carrera  de 
autom óviles, de l que ha sido v íctim a ol soñor 
Jorge R ichard, c l cual ha su frido heridas cn 
d iferen tes partes de l cuerpo.

Número de Yíctimas.-Explicaciones
París  25 (11 m.)

Adem ás de los  ya  com unicados, los  p erió ­
dicos roficron otros muchos accidentes. El 
barón Caters y  su m ecánico fueron lanzados 
d e l autom óvil, su friendo heridas en la  cara, 
peco  pad ierau  continuar la  carrera.

B® loe  « iK á ii i íK a  •osassrofeado* r a t i t a  haa-

Garrera prohibida
París  25 (11 m .)

En todas partos no so oyen más que discu­
siones acaloradísim as sobre las desgracias 
ocurridas en la carrora  de au tom óviles  y  so­
b re  la p roh ib ic ión  acordada p o r  e l G o ­
biorno.

L a  orden do Com bes proh ib iendo la  ca rre ­
ra  fué transm itida anoche á últim a hora á las 
autoridades del tránsito, y  se funda en las 
numerosas desgracias quo ha ocasionado y  
en e l tem or de que puedan aún ser m ayores.

Se discute sobre el p o rv en ir  d e l au tom ovi­
lism o, que tan duro go lp o  ha rec ib ido  en la 
tentativa de ayer.

Los  fabricantes do au tom óvilos están cons­
ternados.

L a  m uchedum bre in vade e l A u tom óv il 
Club, ansiosa de noticias y  d e  im presiones.— 
Barco.

De Burdeos
Burdeos 25.

Las ilum inaciones y  festejos organizados 
por e l Au tom óvil-C lu b  do esta ciudad en ho­
nor de los  corredores, se han suspendido en 
señal de duolo.

L o s  conductores de los  107 autom óviles 
que han llegado á esta ciudad, p royectan  con­
tinuar la  carrera  desde la  fron tera  española 
á Madrid.

Casi todos los  chuffeurs se quejan de quo 
la gente haya atravesado im prudentem ente 
e l cam ino, con tribuyendo á las desgracias 
causadas.— Fabra.

Prohibida en España
Anoche, al rec ib ir  e l em bajador dc F rancia 

un te legram a de su G ob ierno com unicándolo 
la  reso lución  con tra  la  carrera, fu é  á v e r  al 
Sr. S ilvela, y  en la  con ferencia  que ce leb ra ­
ron quedó conven ido p ro h ib ir la  tam bién en 
España.

En v irtud  do este acuerdo, esta m añana so 
circu laron las oportunas órdenes para que so 
retiren  do los  puestos quo tenían señalados 
los  ind ividuos de la  G uardia c iv il y  tropa que 
iiabían de e je rce r  la  v ig ila n c ia  do las ca rre ­
teras.

So ha com unicado la  noticia á los  pueblos 
p o r  donde habían de pasar lo s  autom óviles 
para  quo e l público tenga conocim ien to de 
e llo  y  sepa que la  carretera  ya  está libre.

Impresiones del Club
L a  noticia  o fic ia l do la  suspensión d e  la 

carrera, en lo  que a l te rr ito r io  español so re ­
fiere, se ha rec ib ido  en e l d om ic ilio  d e l R eal 
A u tom óv il C lub á la  una de la  tarde.

Fuó do e lla  portador e l señor duquo dc 
Santo Mauro, que ven ía  d e l m in isterio  do la 
Gobernación.
£;E 1 Sr. Maura expuso a l presidente dol R eal 
A u tom óv il Club la  necosidad d c  suspender lá 
carrera en v ista  de la  decisión adoptada por 
e l G ob ierno francés con m otivo  do lo s  des­
graciados accidentes ocurridos.

Parece  que e l m in istro de la  Gobernación, 
que había .estado en  P a lac io  esta mañana, oyó 
de lab ios de l R ey  insinuaciones en esto sen­
tido. Cuando e l m in istro expuso á S. M. ol 
pensam iento do l G ob iern o  sobre la  suspen­
sión, e l Monarca no vac iló  en m anifestar su 
con form idad.

Añadía e l señor duiuje do Santo Mauro 
que aunque e l estado do las carreteras, la  v i ­
g ilancia  establecida y  las precauciones adop­
tadas, hacían c reer á todos que no podrían 
ocu rr ir  g raves  accidentes en e l trayecto  do 
Irú n  á Madrid, com o osto no  pod ía  garan tir­
se en absoluto, resultaba tem erario  in tentar 
oponerse á la reso lución  d e l Gobierno.

D esde lu ego  pod ía  asegurarse quo on c l te­
r r ito r io  español los  a tropellos  de personas 
ajenas á la  carrera  hubieran sido m uy d ifíc i­
les, tantas son las m edidas de p rev is ión  que 
so habían establecido; p e ro  no es crc ib le  que 
entre los  corredores no hubiera habido que 
lam ontar algunos accidentes quo hubieran 
aumentado la  im presión  penosísim a que en 
todas partes ha ocasionado la  triste jornada 
do la  carrera, p o r  lo  que en nom bro del R ea l 
Au tom óvil C lub le  parec ió  lo  más sensato 
acceder incondicionalm ente á lo  m anifesta­
do p o r  e l Gobierno.

Opiniones contrarias
Casi todos los socios de l R. A . C. m anifes­

táronse con form es con lo  expuesto p o r  e l du­
quo do Santo Mauro.

Solam ento algunos m ostraron  su pesadum ­
bre  p or  la  suspensión do la  ca rrera , fundán­
dose en que do haberso verificado , hubieran 
puosto de m anifiesto las excelentes condicio­
nes en quo so había organ izado cn España, lo  
quo nos hubiera hecho ganar en prestig io.

E l R. A . C. ha te legra fiado  inm ediatam en­
te á todos los  Com ités provincia les, notifican • 
do les la  suspensión, á fln  do quo n o  con ti­
núen los p repara tivos  ni se im pida o l tránsi­
to p o r  las carrotoras, com o so había dispues­
to, para ev ita r desgracias.

Carreristas retirados
Adem ás de la  casa Renault, quo on cuanto 

tuvo conocim iento del desgraciado accidento 
ocurrido a M. Renault, m andó re t ira r  todos 
los  coches do la  carrera, adoptaron la  m isma 
disposición los  fabrican tes Paschard-Levas- 
sor, p o r  c l m ism o triste m otivo.

E stasdos  casas constructoras eran  do las 
que tenían m ayor núm ero de coches en la  ca- 
í-rera.

Pérdidas por la suspensión
Las pérd idas que ocasiona la  suspensión de 

la  carrera  son considerables, tanto en F ran ­
cia com o en España.

En p rim er térm in o las casas constructoras, 
para las que e l éx ito  do la  carrera  ropresenta 
la propaganda quo es baso del negocio, al 
traducirse en considerable aum ento do v en ­
ta, pierden cuanto han gastado en la organ i­
zación d e l concurso, quo ya constituye una 
respetabilísim a suma.

Adem ás lo s  desgraciados accidentes d e te r­
m inando en los  amateurs un retra im ien to 
m uy log ieo , ocasiona una gran  dism inución 
d e  ten ta , que v ien e  á aam «aU tr loe  quebran­

tos producidos p or  los m ism os accidentos y  
p o r  la  organización.

L o s  carreristas profesionales p ierden los 
p rem ios y  las indem nizaciones particulares 
con que las casas retribuyen sus servicios. *

Las Sociedades de autom ovilism o, cuanto 
lian in vertid o  en la  organización, quo p o r  lo  
que a l R . A . C. de E. se refiere, se e leva  á unos 
quince ó  ve in te  m il duros.

Los  constructores de las tribunas que so, 
estaban instalando on los V iveros, más de 
c inco m il duros, quo habían om pleado en la  
construcción, y  m il ó  m il quiniontos quo su­
pone e l trabajo do desm ontarlas. Sin contar 
lo  que ropresenta e l tiem po invertido, e l ma­
teria l, e l transporto y  otros gastos conside­
rables.

E l restaurant de l café In g lés  de la  ca llo  de 
Sev illa  había hecho grandes preparativos 
para la  fiesta, después de adqu irir e l com pro­
m iso de atender con e l escrúpulo quo es ha­
bitual en casa de tan justa fama, e l serv ic io  
do restaurant con e l carácter de exclusivo.

Aun  cuando e l cafó Ing lés  está • acostum^ 
brado á s e rv ir  banquetes extraord inarios, 
pues se recordará e l gran banqueto m ilitar 
serv id o  en la  estación del fe rro ca rr il dol M e­
diod ía, ol em peño puesto por D. N icasio Ruiz 
Lab iano, dueño del re fe r ido  establecim iento,, 
de corresponder a l m erec ido renom bro de 
quo su casa goza, le  había hecho tom ar las 
conven ien tes disposiciones. Se calculaban los  
alm uerzos en unos cuatro m il para e l púb li­
co, además de los  cuatrocientos ó  quinientos 
para lo s  Bocios do la  Gran Peña, cuyo mentí 
había sido ya aprobado, y  ciento ó  ciento cin­
cuenta para  los  touristas, á qu ienes so obse­
quiaba en e l tercer V ivero .

H ace  y a  algunos días que funcionó e l te lé­
g ra fo , encargando copas de crista l y  p latos 
po r  m illares, y  quo se d ieron  órdenes para 
quo, fu era  cualquiera su p rec io , no fa ltaran  
e l d ía  28 langostinos, quo constituían uno do 
los  p latos dc l menú  aprobado.

En las cocinas del cafó In g lés  se ven pre-. 
paradas gran  cantidad de trufas, y  dispuestos 
un extraord in ario  núm ero do so lom illos; do. 
sus bodegas habían salido ya, y  estaban en ­
cajonados para e l restaurant do la  M oncloa, 
centenaros do botellas do v iuos extran jeros 
y  do R isca l y  R io ja .

E l dueño del restaurant dol cafó In g lés  se­
rá  uno do los  m ás perjud icados por la sus» 
pensión de las carreras do autom óvilos.

ün precedente
L a  proh ib ición  de continuar la  carrera  no 

ha_extrañado á los  quo conocían lo  quo pu­
d iéram os llam ar jurisprudencia sentada p or  
los  G ob iernos franceses en ostos asuntos.

Cuando en tiem po del Gabinete W aldeck- 
Rousseau hubo de celebrarse la carrera  Pa- 
rís-Viena, no  fa ltó  diputado francés quo p i­
d iera  on e l C ongreso la  suspensión do la  m is­
m a en p rev is ión  de las desgracias que pudie­
ran ocurrir.

M. W aldeck-Rousseau contestó que en prin ­
c ip io  era  opuesto, p o r  idéntica razones, á la  
celebración  de  estas com petencias, y  quo si 
las había autorizado ora  atendiondo á un solo 
m otivo : ol de que la  industria francesa había 
in vertid o  en e l au tom ovilism o elevadísim os 
caudales, y  necesitaba do las can-oras para 
defenderlos ; pero M. W aldeck-Rousseau p ro ­
m etió  solem nem ente que só lo  osa vez  so ve­
rificarían  tales espectáculos en te rr ito r io  
francés.

Conocidos estos proceden tos, no es lo  ex ­
traño que so haya suspendido la  continua­
ción  de la  carrera  desdo Burdeos, sino que s «  
haya consentido la  salida de Versalles.

Los turistas
t o s  socios del R . A . C. de España han acor­

dado sa lir m añana á rec ib ir  á los  turistas ex­
tran jeros, que han de lle ga r  á E l E scoria l de 
tres á cuatro de la  tarde.

Aun cuando se había pensado desistir de 
esta exped ición  en  vista de haberso resuelto 
susponder la  carrera  y  con e lla  cuantos fes ­
te jos  habían sido organizados, ten iendo en 
cuente que se trata de un acto de cortesía, se 
decid ió  salir á rec ib ir los , p ero  sin engalanar 
los autom óviles, com o estaba dispuesto, n i 
dar a l rec ib im ien to carácter do fiesta.

En consecuoncia do este acuerdo, los  auto­
m óviles  m archarán jun tos á las nuevo de la 
mañana conduciondo á los  socios de l R eal 
Au tom óv il C lub y  á algunos periodistas, á 
una ve loc idad  m uy m oderada, y  una voz r e ­
unidos con los  turistas oxtranjeros, regresa­
rán  á Madrid, para acom pañar á sus a lo ja ­
m ientos á las personas que constituyen la  ca­
ravana.

V
La 100 caballos de Loraine-Banovs

F l automóvil de la carrerista Mme. Dw Gast
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LECTURAS PARA LA MÜJER
LOS CIEGOS

Con harta frecuencia me veo obligada á llamar 
la atención de mis lectoras sobre cuadros som­
bríos, que contrastan con el carácter de esta 
sección.

Estoy segura de que me lo agradecen; los que 
llaman frivola á la mujer es porque la conside­
ran como un niño, al que no hay que asustar con 
historias tristes; pero cn cl corazón femenino 
existe siempre un manantial de ternura para el 
■débil, cl desgraciado y  el afligido.

Habladles al corazón á las mujeres y  las veréis 
abandonar fiestas y  galas para acudir al llama­
miento dcl qne sufre y á enjugar las lágrimas del 
que llora.
i Si la mujer uo acude con más frecuencia á in­
terven ir en favor de los desgraciados, es porque 
iio  se la deja oir la voz dc los que piden su au- 
vilio.
¿ l ’ocas, muy pocas, sabrán que existe cn Ma­
drid una Sociedad benéfica y  pobre, que se inti­
tula Centro Educativo y  Protector de los Ciegos. 
/• Y o  tampoco lo sabía. El acto de gratitud reali- 
• ' 1 para dar una fiesta en honor del escritor 

ate é inspirado que pusiera su pluma al ser- 
■ de la desgracia, D. Autonio Zozaya, me lo 
:IÓ.

¿ En aquella fiesta, de la que ya ha dado cuenta 
c l D ia r i o  U n iv e r s a l ,  entre los acordes arranca­
dos con mano de hábiles artistas, por los desgra­
ciados que no ven el mundo material, pero que 
llevan dentro de su alma un mundo dc ideas, de 
sentimientos y  de poesía, acudieron á mi mente 
reflexiones bien amargas.

Un ciego ilustrado, doctor en Filosofía y  Le­
tras, e l Sr. Likifer, alzó su voz pidiendo la justi­
cia que se debe en este siglo de reivindicaciones 
á tocio hombre que trabaja para cumplir su mi­
sión social en este siglo, donde no deben estable­
cerse diferencias entre los hombres, sea cualquie­
ra su condición, y  donde es preciso admitir al cie­
go en Conservatorios y establecimientos oficiales 
de todas clases, sin aumentar su desgracia con el 
aislamiento y  cl abandono.

En apoyo de su tesis, leyó varias noticias de 
on periódico francés, escrito en caracteres de 
Brailles, y, entre ellas, conmovió fuertemente 
mi espíritu la de haber obtenido el primer pre­
mio de órgano en cl Conservatorio de París la 
Señorita Josefina Bonlay, profesora alumna del 
Instituto Nacional de Ciegos de aquella capital, 
i Es la primera vez que una mujer merece esa 
distinción, y  esa mujer es una ciega.
_ Tendí la vista sobre las alumnas de nuestro 

Colegio Nacional de Sordo-Mudos y  de Ciegos, 
que asistían al acto. En sus simpáticas caritas 
Resplandecía cl entusiasmo, que las. muertas pu­
pilas no podían irradiar con la luz del pensa­
miento, y  que se transparentaba en la expresión 
ile  los rostros.
, ¡Pobres niñas! Qué pocas son entre nosotras 
Tas que pueden adquirir una educación que les 
permita ponerse á cubierto de las tempestades 
íle  la vida.

Aquellos ciegos que veía allí, en su mayoría, 
Jno encuentran una protección que los dé un 
puesto honroso é independiente en la sociedad.

A l salir del colegio, hombres y  mujeres son re­
chazados por su desgracia física, y  si sc les da 
¡trabajo, con muy pocas excepciones, es mal re­
tribuido, es para explotarlos.

Parece que no tienen más misión que errar 
por las calles con esas pobres murgas que oímos 
indiferentes, ó  divertir al pueblo en sus fiestas 
con las notas de la música que arrancan dolo- 
rosamente de los instrumentos como e l eco dc 
tina demanda de compasión.

Y  más triste aún la suerte de las infelices cie­
gas, aquí donde la mujer encuentra tantos obs­
táculos para ganar la subsistencia.

Faltan escuelas para educarlas y  talleres para 
darles trabajo á esas infelices q u f  nos piden co-, 
jno una gracia lo que tienen derecho á exig ir de 
la  justicia.

£1  gran número de damas que llenaba los sa­
lones del Centro Protector de Ciegos prueba que 
la  mujer no abandona á esos desgraciados y  que 
todas las que fijen su atención on csta obra les 
©restarán su apoyo y  su protección generosa.

coLOUBiaa

DE INTERESES ECONOMICOS
5?eS acd «s «s3  m e r c a n t i l e s  h íspan as» 

a m e r ic a n a s
E l v ie rn es  ú ltim o ro han reunido en la Cá­

mara de Com ercio dc B ilbao, convocados por 
D. Fernando M aría de Ibarra , varios caracte­
rizados ind ividuos do la  subcom isión p ro ­
vincia l b ilbaína del Congreso H ispanoam eri­
cano, constituida en dicha ciudad ba jo  la 
presidoncia de d icho señor.

Los  congregados se ocuparon detenida­
mente en expon er y  d iscutir los  m edios de 
vitalidad con que la  subcom isión pueda con­
tar para rea liza r sus fines.
. Se adoptaron algunos acuerdos quo res­
ponden al inm ejorab le  deseo de algunos de 
jo s  concurrentes, y  que están encam inados á 
puntualizar todo lo  re la tivo  á las fuerzas con 
que podrá contar la subcomisión.

P ron to  se harán públicas las resoluciones 
do dicha subcom isión p rov inc ia l de l C on­
g reso  Hispano-americano.
LasS O O .O O O  p e s e t a s  dedica lías a! p e r ­

s o n a s  deS K a n e o
E l C onsejo dol Banco de España esludia lo  

que ha de hacer en  relación  con e l dictamen 
suyo, m otivado por la propuesta del Sr. Ma- 
rañón, que se aprobó p or  la  Junta genora l de 
accionistas.

Es probab le  que triun fe la  tendencia do de­
dicar esas 300.000 pesotas á m ejo ra r  la  condi­
ción de los  em pleados de m enos sueldo, en­
tendiendo p or  tales, no los  de 1.500 pesetas 
sólo, sino los  de alguna m ayor categoría.

I n g r e s o s  d e  i a s  C o m p a ñ ía s  d e  lo s  
1 f e r r o c a r r i l e s
, L o s  ingresos realizados en ol p rim er tr i­

m estre de este año p or  las sois principales 
Com pañías do los  fe rroca rrile s  españoles, 
son: la  de l N orte  lia recaudado 24.944.S04 pe­
setas, con un aum ento do 1.450.636 sobro igual 
trim estre de l año anterior; Madrid, Zaragoza, 
A lican te, 24.548.121; aumento de 1.797.028; F e ­
rro ca rr ile s  Andaluces, 232.355 de m oyor in ­
greso, con una recaudación dc 5.364.010 pese- 
setas; M adrid  á Cáceres y  Portu ga l y  Oeste, 
1.700.000 poseías, con un aumento do 200.000 
sob re igual trim estre dcl año antorior; Za fra  
íi H uelva, 586.874, con un aumento de 110.966; 
Com pañía d e l Sur d e  España, 1.031.460 pese­
tas, con un aum ento de 205.385.

E l ingreso total de estas Compañías arro ja  
una c ifra  de 58.165.369 pesetas, con un aumen­
to  de 8.996.372 pesetas sobro ol alcanzado cn 
c l p rim er trim estre do 1902.

m iérco les  ú ltim o, ba jo  la  presidencia de M. F. 
Guillain.

L a  Asam blea ha aprobado las cuontas del 
e je rc ic io  de 1902 y  ha fijado e l d iv iden do de 
esto e jerc ic io  cn 25 francos.

L a  Besada 4  6j2 p o r  IOO i ía U a n a
1.a 1 rensa italiana so ocupa estos días del 

proyocto del actual m in istro dol T eso ro  de 
Ita lia , señor D i B rog lio , hacer la  conversión 
de la Deuda 4 1¡2 p o r  100.

Sobro esto asunto tan im portante vem os 
en e l Corriere della Sera, do Milán, un artícu lo 
de su ilustre redactor financiero  Sr. Raim on- 
di, que contiene los  siguientes datos:

«A  juzgar p o r  lo  que sucedo en Bolsa, cree­
mos que la  noticia  de la  conversión  es no 
solo exacta, sino destinada á sor p ron to  un 
hecho. E l 4 1]2 p o r  100 , que e l año pasado, 
p o r  ahora, estaba á 114 y  bajó á 110, perm a­
neciendo la rgo  tiem po en esto cam bio, desdo 
quo apareció la noticia  de la conversión  em ­
pezó á bajar vertig inosam ente y  está ahora á 
103,50.^

«L a  gran  convers ión— dice lu ego  e l señor 
Raim ondi— la  que ha de p rodu cir algún be­
neficio á la Hacienda, es aún demasiado d if í­
cil. R ea liza rla  sería una tem eridad. E l m in is­
tro de l Tesoro, para dem ostrar su buena v o ­
luntad, ha decid ido hacer la  conversión  dcl 
4 1\2 p o r  100, y  osto exp lica  la enorm e baja 
de los  cam bios do la  Deuda 4 l i 2  p o r  100, 
m ientras sus herm anos m avor (e l 5 por 100 
nom inal) y  m enor (e l 3 1(2 p o r  100) han per­
m anecido tranquilam ente en sus cam bios.»

duda, quo e l R ey  Don Francisco partía  sus 
rentas con los  pobres, e jem p lo  que bien pu­
d iera  im itarse, en lugar do ag itar las pasio­
nes y  de exc ita r á unas clases contra otras.

A T E N E O

Ea honor de D. Gabriel Rodríguez
Anoche se ce leb ró  en la  docta casa de la  

ca lle  de l Prado uua b rillan te  volada en honor 
del ilustro econom ista, socio ilustre de l A te ­
neo do Madrid, D. G abriel Rodríguez, que fa ­
llec ió  e l año pasado.

L lenaba las_ tribunas y  las butacas del salón 
do actos un públicod istingu ido,en  e l que figu- 
raban muchas elegantes damas.

E l Sr. Azcárate h izo  una herm osa semblan­
za de D. G abrie l Rodríguez; á continuación 
pronunció un m agn ífico discurso e l Sr. E che­
garay, que alcanzó entusiastas aplausos con 
sus inspiradas frases llenas de sinceridad y  
grandeza.

Después e l m aestro P od re ll le yó  un b rove 
trabajo re la tivo  á l a s  aficiones literarias  do 
D. G abriel Rodríguez.

P o r  últim o, e l Sr. M oret, presidonte del 
Atenoo, resum ió los  discursos con uno e lo ­
cuentísim o, que m ereció  repetidos aplausos.

En la  segunda parte, la  herm osa y  d istin­
guida señorita M aría Soledad M artínez cantó 
con maestría ycon  gusto incom parables algu­
nas com posiciones musicales de D. G abrie l 
Rodríguez.

Acom pañó a l piano e l m aestro Güervós. 
Am bos fuoron m uy aplaudidos.

L a  señorita M artínez fué adomás obsequia­
da con canastillas y  ram os do flores.

NOVEDADES TEATRALES

E R . B B  IC  “37 A .
E n  !a  C ffim sd ia

L a  Compañía del N orte  ha puesto on circu- 
Taeión unos carruajes para  v ia jeros, que m i­
llón 14 m etros de longitud  y  quo ostán dota­
dos do luz e léctrica  producida p or  acumula­
dores, tim bres de alarm a, lavabo y  retretes 
independientes en eada costado do l coche. La 
calefacción so hace p o r  m ed io do tubería in ­
terior, y  e l piso es do caucho, por lo  cual e l 
m ovim ien to es casi im perceptib le.

E l coste do estos vagones ha sido ap rox i­
m adam ente do 70.000 pesetas cada uno; tienen 
cabida para  30 asientos, en cinco departa­
m entos d e  seis asiontos cada uno, y  para 
otros tros on e l tocador-cama.

Los  asientos de prim ora clase no  tienen re ­
cargo alguno, y  los  dol tocador-cam a pagan 
cl 50 por 100 más d e l prec io  ord inario  de l b i­
llete de la citada clase, concediéndose á fam i­
lias compuestas do tres personas, que paguen 
cl 33 p or  100 d el recargo  en cada b illete. De 
modo quo esas tros porsonas pagan e l im ­
porte de cuatro b ille tes  de p rim era  claso.

Thomson-Houston  
Los  accionistas de la Compañía francesa do 

Explotación do los  sistemas Thomson-Hous- 
Ion, so han reun ido en junta general nn u »l e l

Con saber que Zacconi tenía para los  do­
m ingos de m oda p rev ia  censura, y  que tan 
im portante cargo le  e jerc ía  una institutriz, 
bastaba para com prender que Ereditd, la  obra 
do Ph ilipp i, estrenada anoche, pertenecía al 
«v ie jo  ju ego » y  no tenía nada de particular; 
las institutrices, sean ó  no  inglesas, suelen ser 
suficientemente pudibundas para no perm itir 
atrevim ientos do ninguna clase y  m enos en 
público. L a  do ayer, pues, e ra  una nocho com ­
pletam ente blanca, y  Ereditá  una especio do 
arm iño en cuatro actos. Si a lgo  tenía pecam i­
noso, «p o r  con trario a l orden socia l v igen te », 
110 ostaba p or  lo  visto a l alcance do las insti­
tutrices, ni, naturalmente, a l alcance de las 
edueandas de tan venerables señoras, y  eso 
nos va lió  á los  que en e l teatro  nos perm iti­
m os buscar a lgo más que am ores más ó  m e­
nos adulterinos, p ero  sin segunda intención 
ni m iras ulteriores.

E l títu lo de Ereditd  pareco anunciar un 
drama pato lógico ó  fis io lóg ico  cuando menos; 
pero  v isto  p o r  dentro e l dram a no es ta l cosa, 
sino quo se contiene en los  estrechos lím ites 
do la socio logía candorosa y  se ajusta á los 
cánones d c  la  más clásica m oral, no siom pre 
con form es con la  rea lidad de las cosas. A l  fin 
de Ereditd  D ios prem ia  a l bueno, y  a fortuna­
dam ente para él, cae e l te lón  antos de quo 
«ven ga  e l m alo y  le  sacuda un p a lo », según 
descubrió quo solía  ocu rr ir  un poeta poco 
con form o con las ficciones poéticas.

E l argumento de Ereditd  so cuenta en m uy 
pocas palabras: Enrique Sartorius es d irecto r 
do una fábrica  de arm as de fuego , propiedad 
do un joven  barón de L im und, h ijo  de l fu n ­
dador de e lla , y  quo al com enzar el drama 
está enam orado do la  h ija do otro  em pleado 
de la casa, Von  der Mathiexen, encargado dol 
archivo. Este em pleado lia  vend ido e l secreto 
de un fusil L im und á una fáb rica  inglesa, y  
cuando comienza la  ob ra  so ha descubierto el 
robo, aunque no ol autor do 61. Sartorius em-

Srende activas pesquisas para conocer al la- 
rón , y  al tropezar on e llas  con la resistencia 

do Y on  der M athiexen qu iere im poner á éste 
su autoridad.

E l arch ivero , fuerte en e l am or del barón  á 
su hija, resiste aun más, y  e l barón  .entonces 
so pone de parte de é l, haeiendo con  esto que 
surja e l prob lem a socio lógico .— Soy e l amo 
on m i casa, porque soy el h eredero de m i pa­
dre— dice e l joven , y  Sartorius contesta: T ie ­
ne usted la  herencia m ateria l; pero la esp iri­
tual la  tengo yo , quo fu i e l co laborador do 
aquol hom bro y  e l verdadero  creador do la 
casa. Afortunadam ente para la tranquilidad 
de las institutrices, e l p rob lem a así p lanteado 
no es n i siqu iera puesto en ecuación, y  a l 
fina l todo se a rreg la  del m ejo r  m odo posible, 
porque Sartorius dem uestra do m anera pa l­
pable la  tra ición  del arch ivero , y  e l barón, 
rendido á la  evidencia, se echa en brazos del 
d iroctor de sus fábricas y  le  haco socio suyo: 
lo  quo no habían conseguido trein ta  y  cinco 
años de trabajos d irectivos  lo  log ra  media 
hora de funciones policiacas, y  cátate resuel­
ta una cuestión socio lógica interesante.

Com o so v e  p o r  el liger ís im o  relato quo 
antecede, no va le  la  pona dc d iscutir la  obra 
de P h ilip p i que, por otra parte, y  tal com o la 
vim os representada, anoche p or  lo  menos, 
resu lta sencillam ente un a ria  coreada, m uy 
p rop ia  para  que Zacconi consiga e l aplauso 
del público im presionable, com o anoche lo 
consiguió.

Zacconi, en efocto, in terp re tó  m uy b ien  e l 
papel de Sartorius, v iv ien do  e l carácter que 
la  m ujor del in gen iero  pinta al d escrib irle  
com o un niño grando. E l papel se prestaba á 
sacar determ inados efectos, y  e l gran actor 
no desperdició ninguna de las ocasiones que 
para hacerlo so lo ofrecían.

De los  dom ás actores, m e jo r  es no hablar; 
ninguno hizo nada do particu lar y, sobro 
todo, nada d igno do aplauso. De todas m ane­
ras es posib le que la  institutriz censora que­
dara satisfecha: las instituciones son así.

A L E J A N D R O  M IQ U IS

CONFERENCIAS TELEFÓNICAS
BARCELONA 

Los p an ad ero s . La n o tic ia  de la  su sp en s ió n  de la  
c a r r e r a  P arís-M ad rid . Los c a r l i s t a s  de M an­
re s a . T rab a jan d o  por la  h u e lg a  g en era l

A  LAS 12,15 I)E LA  TARD3

H a y  mucha escasez dé noticias.
L a  noche do ayer y  la m añana de h oy  lian 

transcurrido con mucha tranquilidad.
So han tom ado algunas precauciones en 

d iferen tes tahonas, cuyos dueños 110 han con­
cedido aún e l descanso dom inical.

L a  m ayor parto de los  obreros panaderos 
han reanudado sus tareas y  110 se han reg is ­
trado coacciones.

—  A q u í despierta gran  interés la  carrera 
París-Madrid, habiendo producido mal efecto 
la  noticia de haberla  suspendido e l G ob ierno 
francés.

—  N otic ias  de M anresa participan que al 
pasar ol Sr. Vázquez M ella  p o r  dicha ciudad 
fué saludado p or  más dc dos m il carlistas, 
quo acudieron á la  estación con músicas y  
dando v ivas  á D. Carlos, á la  ro lig ión  y  al 
Papa Roy.

—  L o s  aserradoros mecánicos, quo tenían 
que co lobrar ayer un im portan te m itin, lo 
han aplazado para uno do ios  días de esta se­
mana.

P arece  que dicho m itin  será consecuencia 
de c iertos trabajos hochos cn la  claso ob rera  
y  que han de tener resonancia.

L o s  esfuerzos que so hacon para la  huelga 
genora l son m uy grandes, distinguiéndose 
m uy especia lm ente los anarquistas.

Cuarenta y  dos do éstos están haciendo un 
v ia je  do propaganda secreta p o r  toda España.

A qu í en Barcelona han perm anecido varios  
de e llo s  algunas horas, las suficientes para 
ponerse do acuerdo con los  com pañeros que 
en Barcelona tienen, y  están a l tanto de los  
trabajos para la  huelga general.

L os  m eta lú rgicos tratan d e  que ésta se de­
clare m ediante la  suspensión do los  p e r ió d i­
cos, para  lo  cual ce lebrarán  una reunión lo s  
ob reros  de l arto do im prim ir.

En dicha reun ión  so tratará de la  conve­
n iencia de p roceder á la  apertura do la So­
ciedad disuelta; pero com o las autoridades 
hállanse resueltas á no p erm itir lo , sobreven­
drá e l choque, toda vez que los  ob reros  tie­
nen e l decid ido p ropósito  de rep e le r  la  fuer­
za con la  fuerza.— Ayuso.

BILBAO
E fecto de la  su sp en sió n  d s  la  c a r r e r a .  O rg an iza­

ción  re p u b lic a n a . R iña o n tre  o b re ro s . «M atch» 
de « foot-ba ll» .

X LAS 12.40 DE LA  TARDE

E ntre los sportman  b ilba ínos ha ca ído com o 
una bom ba la  notic ia  do la  suspensión do la 
carrera  París-Madrid.

Pa ra  hoy tenían preparada su salida en 
cochos, b ic icletas y  au tom óviles  gran número 
do dam as y  de aficionados a l sport, que ha­
bían decid ido ir  á V ito ria  y  á B urgos á p re ­
senciar e l paso do los  com petidores franceses.

—  L o s  republicanos no descansan un solo 
m om ento en los  traba jos  do propaganda para 
la  reorgan ización  del partido en Vizcaya.

A l m itin  de ayer sucederá otro  que se v e r i­
ficará c l p ró x im o  dom ingo en E l Desierto, 
siendo muchas las representaciones de repu­
blicanos que do toda la p rov in c ia  acudirán al 
m ism o.

—  H a  fa llec ido  hoy e l dueño d e l café Sui­
zo D. Juan Galis, persona quo aquí contaba 
con muchas simpatías.

—  P o r  asuntos relacionados con e l traba­
jo  riñeron  ayer dos ob reros  ocupados en la 
construcción del túnel do la  Sa lve . U n o do 
e llos  resu ltó  herido en la  sien derecha á con­
secuencia de va r ios  m artillazos que lo in fir ió  
su contrario, e l cual huyó, 110 habiendo sido 
deten ido aún.

—  En los cam pos dc A d o rn i celebraron 
ayer un match  d e  foot-ball los  grupos V izcaya 
ó Iber ia , ganando e l p rim ero .— Adía .

V A L E N C I A  
Batallón para Alcoy. Candidato republicano. Con­

cierto para obreros. Los consumeros. Huelga 
terminada. Sobre ia suspensión de la carrera 

f .  LAS 12,50 DS LA  TARDB 

En tron especial ha m archado esta mañana 
á A lco y  ol Sogundo batallón  dcl rogim iento 
do Vizcaya, siendo ob jo to  dc una cariñosa 
despedida.

—  L o s  republicanos d e  la  fusión  han 
acordado presentar candidato para la  elec­
ción de un diputado p rov in c ia l p o r  e l d istrito 
de Torren te .

D íceso que dicho candidato será e l conce­
ja l  Sr. Pa rra l.

—  L a  Sociedad do Conciertos que d ir ig e  el 
m aestro Vals, da esta tarde un concierto g ra ­
tuito dedicado á las Sociedades obreras.

__—  Los  em pleados de Consum os so reuni- 
rán h oy  para acordar constitu irse eu  Socie­
dad.

Parece  que se proponon 'declararso en huel­
ga  si 110 se les  aumenta e l sueldo com o han 
solicitado.

—  H a  quedado satisfactoriam ente resuel­
ta la  hu elga  de lo s  constructores de carrua­
jes  do lu jo, habiendo hoy acordado los  huel­
guistas reanudar e l trabajo.

—  L a  Sociedad do ob reros carp in teros de 
P u eb lo  N uevo del Mar, ha retirado  d e l ta ller 
d e l m aestro José V iv es  lo s  ob reros  que en é l 
tenía.

L a  causa do osta determ inación  obedece á 
que d icho  patrono so n iega á desped ir á los  
operarios  110  asociados.

—  E l M ercantil Valenciano habla h oy  del 
autom ovilism o, ca lificándolo  do sport bárba­
ro , quo ningún beneficio  rep o rta  á la  socie­
dad. Lam enta lo  ocurrido 011 la  carrora  P a ­
rís-Madrid, y  después de dedicar un recuerdo 
sentido á las víctim as, se fe lic ita  de que haya 
sido suspendida, porque así se han evitado 
m ayor nú m ero do desgracias.

—  E l  Noticiero  habla en su artícu lo de hoy 
del propósito do Sánchez de T oca  re la tivo  á 
la  construción de una escuadra.

Califica esto de ilusión, pues lo  p rim ero  
quo necesita España es fom entar su riqueza y  
desa rro lla r la  industria y  e l com ercio  y  la  
cultura nacional, do donde puedo arrancar 
toda la  v ida nacional; cuando todo esto se 
haya logrado , entonces — añade — podrem os 
croar esa escuadra que h oy  se p lanea fác il­
m ente en e l papel, sin tener para e llo  más 
recursos que los  do la  trampa.

— L o s  fabrican tes de a lcoh o l de v in o  han 
acordado fo rm a r p or  sí la  estadística de esta 
fabricación .

Tam bién  han resuelto in v ita r  á todos los  
com pañeros do Valencia, para que envíen  su 
adhesión en seguida si qu ieren  d is fru tar do 
las ventajas que puede rep o rta rles  e l Sindi­
cato.— Bonet.

T T I s r j k .  E S
N o  pasa m es sin que se verifiquen  eu París 

d iversas Exposic iones -y todas e llas  á cual 
más interesantes.

L a  quo actualmente se ée lebra  en los  ja rd i­
nos de las Tu llorías  es u'ná de ias más in tere­
santes, que atrae la  atencíó il do los  parisien­
ses. N os  re fe r im os  á Id  E xposic ión  eánína, en 
la cual figuran perros de todas las razas, des­
d e  e l d im inuto chihuahua hasta e l g igan tes­
co danés.

La  E xposición  fie esto año es la  trigési­
ma que so v e r ifica  en París, figurando

les reproducim os algunos con estas líneas.
L o s  porros llam ados de lu jo  hállanso ex ­

puestos en cajas preciosas, m uy confortables. 
Juzgando sin duda sus dueños quo sería muy) 
desagradablo para sus an im alitos e l quo és­
tos descansaran sobre la paja, los han insta­
lado en vordaderos cam erinos, en los  que 
predom inan c l raso, e l terciopelo , los  edredo­
nes y  los  espejos y  las flores artificia les. P ro ­
duce un efecto m uy singu lar v e r  á los  d im i­
nutos anim ales en tre gasas, tules, cintas y  llo> 
res do los  más variados matices.

e lla  m il 
tas.'

Su organ izador es e l P rín c ipe  d e  W agram , 
que desdo hace años v ien e  regentando la So­
ciedad central para e l m ejoram ien to de las 
razas de perros do Francia.

A l  certam en de las Tu llería s  han acudido 
las más encopetadas damas de la  aristocra­
c ia  á expon er sus pequeñísim os Tutús; los  ca­
zadores con los  m ás m agn íficos e jem p lares 
destinados á la  caza,y otros muchos particu la­
res que, sin ser aristócratas n i cazadores, p o ­
seen perros á cual más raros, dc los  cua-

E 11 la  m ism a Exposición  canina hay otra 
de p in tores y  de escu ltores do animales, que 
han expuesto 011 e lla  cuadros y  grupos do to ­
das las espocics presentadas en e l ja rd ín  di 
las Tu llerías.

En les  pocos días que lle v a  ab ierta la  E x ­
posición  do las T u lle ría s  han dosfilado ante 
los  1.100  perros en e lla  expuestos m ás d« 
60.000 personas. E l certam en estará abierto 
un mes, y  durante esto espacio do tiompe 
puede m uy bien decirse que acudirán á con­
tem pla rlo  la  m ayor parte  de los  habitante* 
de París.

LA HERENCIA DEL REY DON FRANCISCO

D entro de pocos días se o torgará ante e l 
m in istro do G racia y  Justicia, com o notario 
m ayor del.roino, la escritura de partición  do 
los bienes relic tos al fa llec im ien to  d e l R oy  
Don Francisco, do la cual resu ltará quo e l lí­
quido d iv is ib le  en tre sus siete horedoros as­
ciendo á la  suma de 138.560 pesetas y  95 cén­
timos; correspondiendo 32.611,08 á la  Reina 
Isabol, 25.237,47 á cada una do las In fantas 
doña Isabel, doña P az  y  doña Eulalia, y 
8.112,48 á cada uno de los augustos hijos del 
Rey Don A lfon so  X II.

A  esto quedan reducidos los cuarenta m illo ­
nes de pesetas do que con la m ás sana inten- 
c'ói» habla algún periódico, ignorando, sin.

LSBR0 DE LAS LEYES¿ *8 i r a n i a  n r  ■ e ir  *

Un abogado laborioso , á quien sus com pa­
ñeros debom os gratitud, ha pub licado la  ter­
cera edición  do una obra cuya u tilidad nadie 
le  puede disputar: e l L ib ro  de las Leyes. És un 
índ ice de las d isposiciones quo rigen  en cada 
una de las m aterias adm inistrativas en  o l co- 
rrion to  año de 1903. F orm a  un volum en en 
4.°, de m ás do 500 páginas, de im presión  m e­
nuda y  com pacta que 110 dejan rosp iro  al 
lector, com o 110 dejarían  sosiego a l estudian­
te. Tan  p ro lija  y  copiosa es nuestra leg is la ­
ción  adm inistrativa, que la  posib ilidad  de co ­
nocer en cualqu ier instante cuáles preceptos 
do los  d ictados p or  ol leg is lad or en e l trans­
curso do los  años rigon  en un determ inado 
m om onto, representa una ven la ja  inapre­
ciable.

r
su

La copia abrumadora do las leyes en vigo 
pono desde luego en disputa la eficacia de si

las, im posible. L a  ignorancia de las leyes 110 
absuelve de su incum plim iento; pero  tal prin ­
cip io, que es, más quo un absurdo filosófico, 
un desatino h istórico, e laborado á fuerza do 
legis ladores, aparece en todo o l esplendor de 
su disparatada irrac iona lidad  cuando sc con­
tem pla ol L ib ro  de las leyes. Costa pod ía  aña­
d ir  con é l un nuevo argum ento á su tesis 
de ingreso en la  Academ ia de C iencias M orales 
y  Políticas, sumando casos prácticos á la  au­
toridad  doctrinal de V iv es  y  de cuantos se 
pronuncian contra c l in justo apotegm a reñ i­
do con la  trad ición d e  la  ju risprudencia  es­
pañola.

Porqu e no es sólo la  abundancia inconsi­
derada la  verdadera  h ipertro fia  legis lativa  
que padecem os, e l fenóm eno que haco im po­
s ib le  a l ciudadano español e l conocim iento 
exacto dc los  m andatos á que está som etido. 
Añádele obscuridad la  m ísera fórm u la  con 
que su prom u lgación  se entiendo hed ía , la 
escasa solicitud con que e l Estado procura 
d ifund irla  y  la  reprobab le  im pertinencia con 
que e x ig e  para su reproducción  p or  la  im ­
prenta e l perm iso en cada caso, 011 vez  de 
con siderarlo  sobrentendido para todos. P a ­
rece que aún perdura aquel p eregrin o  con­
cepto rom ánico del D erecho que hurtaba al 
conocim iento de la p lebo las fórm u las y  los  
tiempos, ycon vortía  en m onopolio  pa tric io  la 
justicia y  hacía fundo d e l Estado lo  que por 
emanar do é l precisam ente, dejaba, al v e r  la 
luz, de ser su propiedad.

Y  á esa obscuridad se añade una inextrin - 
cab le confusión, in troducida volun tariam en­
te p o r  los  térm inos usuales de la  cláusula de­
rogatoria. «Quedan derogadas— suele escri­
b irse— las leyes  anteriores, en cuanto 110 se 
opongan á la  prosente». Esa fórm u la, am b i­
gua y  vacilante, v ic iosa  práctica  do leg is lado­
res irresolu tos am parada p or  la  costumbre, 
ni acaba con las leyos an teriores n i las deja  
subsistir. D eterm inar cuáles son las partes 
muertas de una le y  antigua y  cuáles las que 
m antienen su vita lidad , es p rob lem a de oxé- 
gesis, donde florecen  lozanas todas las artes 
sutiles de l sofisma y  ol enredo leguyescos, 
porque los  preceptos no se oponen entro sí 
totalm ente, sino de m odo parcia l y  fra gm en ­
tario, do ta l suerte quo la  subsistencia de los  
fragm entos hace en defin itiva  con junto do 
mandatos heterogéneo, inconexo y  hasta in ­
congruente lo  que debiera sor una so la  ley  
un iform e y  defin itiva. P re fe r ib le  es quo la  ley- 
om ita una p rev is ión  á m antoner ose desor­
den quo lleya  la  incertidum bre a l derecho, la 
contradicción á las sentencias, y  que adjudica 
á veces en los  lit ig ios  la v ic toria , 110 á la  jus­
ticia, sino á la  oportuna erudición.

L a  cláusula deroga toria  debe ser siem pre 
rotunda, defin itiva, total. Las  leyes  han de 
e laborarse on presencia do cuantos antece­
dentes ju ríd icos  sea beneficioso tener en 
cuenta. L o  que de éstos haya de subsistir pase 
á aquélla v irtu a l ó  exp lícitam ente, y  sea la 
nueva ley  estado de dereeho en determ inada 
m ateria p o r  sí sola, sin requ erir  engranes con 
los  m ism os preceptos reem plazados. Las le ­
yes deben ser pocas, c laras y  precisas; y  po­
nemos nuestro em peño cn hacerlas muchas, 
obsouras é  indeterm inadas, hasta e l punto de 
quo hoy nuestra legis lación  adm inistrativa 
es un dédalo, y  ningún abogado puedo jactar­
se con exactitud de conocerla  íntegram ente.

De ese estado só lo  puede lib ra rn os  p or  el 
m om ento una com pilación. Se ha hablado ya 
varias veces d e  un C ód igo  adm inistrativo. L o  
m ejo r es enem igo do lo  bueno. U 11 Código 
sería— para nuestra concepción latina do lo 
estatuido, m uy pagada do la  p roporc ion a li­
dad en los  con juntos—  lo  m ás perfecto. P e ro  
n i o l derecho adm inistrativo español ha lo ­
grado todavía condiciones do estabilidad bas­
tantes para sor codificado, ni esta obra os fá­
c ilm en te hacedera. Una com pilación  bastaría 
para  conclu ir con e l desorden, estableciendo 
un punto do partida b ien  determ inado para 
la  futura actividad legis ladora; una mudanza 
en las futuras cláusulas derogatorias basta­
rían para im ped ir quo recom enzara e l v ic io  
delatado. Igua les causas d ieron  nacim iento 
en otras épocas á la  Nueva y á la  N ovís im a 
Recopilación.

Aún pueden reducirse las pretensiones: 
basta con que e l Estado dé su sanción o fic ia l 
á esta omprosa m eritísim a, coronada p or  ol 
Sr. D íe  y  Más, ó  que la rea lice  p o r  su propia 
cuenta. L o  m enos quo al Estado puedo podir-

m ateria y  cuáles no; cuáles 110 han sido to ta l­
mente barridas p o r  las aném icas derogac io­
nes quo sirven do punto final á cada ley, y  
cuáles han sucum bido para siem pre a l sufri­
m iento de las raspaduras sucesivas con que 
e l leg is lad or las m artiriza y  de fo rm a antes 
do rem atarlas. Porqu e la in ic ia tiva  particu­
la r puede con toda solicitud, com o lo  vione 
haciendo e l Sr. D íe y  Más, sup lir osa d e fi­
ciencia do la Adm in istración  pública; pero 
110 puede im ped ir que cunda e l tem or do que 
la  d iligen cia  curialesca, p o lilla  de todo sano 
dorocho, descubra mañana algún procepto 
preterido quo arru ine la  pretensión m ejor 
fundada. Esto debe ser evitado; y  sólo se e v i­
ta haciendo que e l L ib ro  dn las L ty is  sea cada 
año una hechura o fic ia l que derogue y  anule 
cuantos preceptos 110 alcancen en tal índice 
referen cia  ó  mención.

e a f t í o m s j 'o  A R G E N T E

VOLADURA PE üfí RRSEfíAL
D E  L A  A G E N C I A  F A B R A

Mueva Tork 25.
Un te legram a de Santo D om ingo comunica 

que además d e l gen era l Trías, han m uorto en 
la  vo ladura  del A rsenal de Santiago 21 hom ­
bres.

puuu uosuo i u ^  «■> uiopum w üu<,<«,ia ue su cuenta. IjO menos que al lisiado puedo podir- 
promulgación. Enumerarlas, es difícil; saber- se es quo diga cuáles loyes rigen sobró cada

HOTRS d b  s o c i e d a d
La duquesa viuda de Tetuán y  su liija María L u i­

sa han regresado del balneario de Víllaliarta, don­
de han pasado una temporada.

—  La condesa do Pino Hermoso se encuentra 
algo delicada de salud desdo hace unos días; pero 
afortunadamente no do gravedad.

Mucho celebraremos el a liv io  de tan aristocráti­
ca dama.

— E l general Muñoz Vargas ha salido anoche 
para el balneario de Alhama.

—  E l baile anunciado en easa dol marqués do 
Cerralbo so verificará el lunes próximo, 1.° do 
Junio.

— E l domingo se celebrará un banquete en la 
Embajada de Austria.

M a d r iz z y .

D. Javier Lamo de Espinosa, 100; D. José P n ig Bo- 
ronat, 100; ü . José Igual Torres, 100; D Tomás San- 
chiz Ferrazo, 100; D. Teodoro Izquierdo Alcaide 
50; D. Juan Izquierdo Alcaide, 50; D. Lorenzo Dio- 
nis Casasus, 50; D. Pascual Testor Pascual, 50; don 
Baldomero Lliberos Gómez, 50; D. Juan Antonio 
Gómez Pos, 50; D. Manuel Cort Gosál vez, 50; D. Sal­
vador Zaragoza Ripollés, 50; I). Francisco Escutrá 
Greus, 25; D. Al icio Caravaca Lópoz, 25.

D. Franoisco García Albau, 25; D. Vicente F illo l 
20;D. José Antonio Berruezo; 25; D. Vicente Mora­
les Inglés, 25; D. Fausto Pérez Ballesteros, 25; don 
Constancio Amat Vera, 20; 1). Isidro Babiera y  Bur- 
gucte, 20; D. Em ilio Cuñat Veraf, 20; 1). E m ilio  Ri­
vera, 15; 1). Buenaventura G uillén Eugo, 10; D. To­
más Jiménez Valdivieso, 10; D. Eduardo Jiménei 
Valdivieso, 10; D. Juan Sanchiz Lapuente, 10; don 
Manuel Llopis Lapiña, 10; D. Francisco Vives 
Liorn, 10; D. Juan Torres Rabí, 10; D. Miguel Sales 
J u lia ,10; D. Feliciano Salagarey, 5; D. Mateo M. G i­
nés Ortiz, 5; D. José María Monfort, 5; D. José P o  
niehet Delgado, 5.

D. Salvador Morante Hueso; 5; D. Jerónimo 
Illueea, 5;D. Luis P ieroui López, 5; O. Estanislao 
Flores Mai-qués, 5; D. Peregpín Muñoz V illa, 5; don 
Roberto Cuñat Gomensoro, 5; D. Pascual Martínez 
Romualdo, 5; D. José Llaudés Puig, 6; D. Juan Ar-
tal García, 5; D. Eduardo Cardona Escoréis, 5; don 
José Antonio Palau, 5; D. Francisco Carbonell

La prssifera É  las corridas ie lores
Com o resu ltado do la  entrevista celebrada 

entro e l a lca lde y  el gobern ador c iv il, á fin do 
roso lvor acorca do la petición  form u lada  pol­
los tenientes do alcalde de M adrid para que 
se les  inhiba d e  p res id ir las corridas de toros, 
so ha resuelto que dichos tonientes d e  a lca l­
do continúen presid iendo las m encionadas 
corridas; p ero  que en lo  sucesivo y  para ev i­
tar inculpaciones injustas p o r  parte de l pú­
blico, los rev isores  veterin arios  fac iliten  va ­
rias copias do su dietam on acerca de la  edad 
y  dem ás condiciones do los toros, de las cua­
les una se fijará  en la ca lle  d e  Sovilla , junto 
al carte l anunciador do la corrida, y  las de­
más 011 d iversos lugares de la Plaza.

Asim ism o se ha acordado que las cabezas 
do los  toros m uertos so coloquon, a l final do 
la corrida, en lu ga r  á p ropósito  para quo los 
inteligentes puedan apreciar y  exam inar si 
los  toros lid iados reunían las debidas y  r e ­
glam en tarias condiciones.

S U S C R IP C IO N  N A C IO N A L

MAUSOLEO DEL SU SáClST&
Suma anterior, 184.282,70 ___ _

, D. Antonio Julián Martínoz do la  Mata (Cabeza 
dol Buey), 50 posetas; el pueblo c\e Brozas (Cáca- 
res), 46; D. Agustín Santa Cruz, 10; Sociedad Círcu­
lo «La Constancia» (Cuenca), 15; D. Juan Lasso de 
la Vega (Logroño), 50; D. Esteban Ventura, ídem, 25; 
D. Zacarías Brczmes, ídom, 25; Cámara Agrícola de 
Jum illa, 50; D. Laureano Tonreiros (Coruña), 15; 
Cámara do Comercio de Buenos Aires, 100; D. Luis 
M. do Pando, 100; D. Adán.Apraiz (Vitoria), 25; don 
Manuol Fisae y  Osorio y  varios vecinos de Dai- 
miel, 29; E l Casino Liceo de Utrero, 5.

Recaudado por e l Círculo lib era l 
de Valencia

D. Antonio Enrique, 125; Círculo liberal, 100; 
D. Francisco Martínez Bertomeu, 100; D. Carlos 
Testor, 100.

Marqués do Villagraeia, 100; marqués de Castell- 
fort, 100; D. Fernando Ibáñez Payé», 100; D. Juan 
Buíutil y  Montó», 100; D. Joaquín Santonja, 100¡

HiVia Vicente, o; i). José de Benavente, 5; D. Igna> 
cío Al dudo Miralles, 5; D. Antonio Bort Bastida, 2; 
D. Vicente G uillén Asensio, 2; D. A. 1. B., 2, y  don 
Arturo López Mínguez, 2.

Total ingresado en la  cuenta corriente dol Bancr 
de España, 137.025,70 pesetas.

EL DÍA EN PROVINCIAS
C E  N U E S T R O S  C O R R E S P O N S A L E S  

M itin l ib e r ta r io
C ó rd o b a  25  (2,30 m.) 

L os  lib erta rios  han celebrado un m itin , se­
gún te legra fié  ayer.

H ab laron  los  p resos que fueron  detenidos 
por los  sucesos de A b r il,  hoy excarcelados.

P id ieron  la  excarcelación de los doco com ­
pañeros quo continúan en la  Cárcel con igual 
m otivo.

A tacaron  á la  Pronsa, autoridades y  P o li­
cía, solicitando del gobern ador que interese 
a l Juzgado la  apertura d e l C en tro  ob rero  y 
la  excarcelación antedicha.

Me consta que han te legra fiado a l señor 
"  :ito cn igual sentido, 

j —  De Posadas 1110 com unican que so han 
eclarado en huelga los  albañilos. Solicitan 

aum ento de jo rn a l y  dism inución de  horas de 
trabajo. H ay  gran tranquilidad.— D an ie l 

Los a lem an es  en  G alicia
V ig o  2 5  (8  m .i 

A y e r  a l anochecer regresaron  á osla pob la­
ción los 200 tripu lantes dc l acorazado Gui­
llermo I I ,  que fueron á Redondola á dar un 
paseo m ilitar.

En la  A lam eda tocaron las m úsicas m uni­
cipal y  de l reg im ien to do M urcia en obsequia 
á los  alemanes.—  Varela.

A tropello  b á rb a ro . V isitand o  S an tiag o
S a n t ia g o  2 3  (0,10 m.)

E l poatón encargado de con du cir la  corres­
pondencia en tre Santiago y  e l Ayuntam iento 
inm odiato de T eo , fué v íc tim a do una agre­
sión que es ob jeto  do m uchos com entarios

Eo r  las circunstancias que han ocu rrido 011 c l 
echo.
Según versiones, fuó asaltado p or  varios, 

individuos, que le  apalearon bárbaram ente ' 
de jándole  en grav ís im o  estado. *

E l herido  ingresó en e l Hospita l, y  so llam a 
Francisco Iglesias,

E l Juzgado entiende en e l asunto, y  la  Guar-
C1^ i b 'n Ca actiyam onto á los  agresores.

So hallan  en ésta numerosos oficíalos 
de la  escuadra alem ana surta en V igo , que
n n f t Z r -  ed ific ios  de m ayor va lo r  a is 
quitcctonico, ponderando su m érito.

En b reve  vo lve rá n  á V igo  . -J u lio .
D esg rac ia  en la  c a r r e te r a

G u a d a la ja ra  25  (9,40 m.i 
A yer, en la  carretera do Molina, cerca do 

biguenza, a l pasar un au tom óvil so espanta­
ron las caballerías de un carro, cayendo por 
un terrap lén  y  resultando va r ios  heridos, cu- 
tro e llos una m u jor gravo.— Bozal.

Crimen horrendo 
_ "  ' Albacete 24 (811.)
00 acaban de recibir noticias do un crinio» 

horrendo cometido cn la villa do La Roda,

Ayuntamiento de Madrid



POLÍTICA INDEPENDIENTE T ’ EDICIÓN DE LA TARDEf Una peseta al mes en Madrid,D IAR IO  U N IV E R SAL/  Número suelto 5  céntimos.

R e p r e s a l ia s  m o r u n a s .—M o r o s  
a  c u c h i l la d o s

DE N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L

Tánger 24 (2 t.)
Empiezan los horrores de las repre­

salias.
La kabila Olad Hadj, sobornada por el 

Sultán, permitió pernoctar entre ella á 
ochenta moros de la kabila amiga de 
Zeminur, pasándolos todos á cuchillo 
cuando se hallaban durmiendo.—/. P.

F O N D O S  P Ú B L IC O S

4 POR 100 PERPETUO INTERIOR
F in  c o r r i e n t e ................................................
F in  p r ó x im o .................................................

A l  contado.

S e r io  F  d e  50 .000 i> ta «. n o m in a le s .

u n  C i r c u l o .
Gijón 24 (11 m.)

Suponiendo que la exp losión  do que he 
dado cuonta on telegram a an terior ha obo- 
deeido á m aquinaciones de lo s  anarquistas, 
la autoridad lia  cerrado ol Centro ob rero  L a  
Justicia, dom ic iliado  en Felguera, en e l quo 
predom inan aquellos elementos. 
P r i s i o n e s . —P e r s ig u ie n d o  a l  a u t o r  

G ijón 24 (11 m.)
Se lia deci’etado la  p ris ión  do caracteriza­

dos anarquistas fe lguereiíos, presuntos com ­
plicados 011 la explosión.

L a  benem érita persigue activam onte a l quo 
se sospecha sea autor clel atentado. 
í o s  a n a r q u is ta s  p r o t e s t a n .  — H e ­

c h o  a is la d o
G ijó n  2 4  (11 m.)

Aunque en ol Centro O brero La  Justicia 
predícase frecuentem ente la  huelga general 
conseguida p or  m edios v io len tos, los anar­
quistas protestan do que se les  achaque el 
atentado.

A firm an  que la  exp losión de ayer es obra 
aislada, desprovista de toda finalidad p o lí­
tica.
E n t r e n a  d e  m a n d o . —¿ S e r í a  u n  

a r d id ?
Gijón 24 (12 t.)

L as  autoridades de Lan greo  han resignado 
e l mando, p o r  consecuencia d e  la  exp losión 
de ayer.

Acentúase la  creencia de que e l heeho fué 
un ard id  para conseguir c l c ierre  de l C ircu lo 
de Trabajadores, buscando la  m anera de ven ­
garse en los  ob reros  m ás significados.— Díw.

> C  d o  5 .COU .
»  B  d e  2 .500 »
»  A  d e  500 •
> G y  H d e  100 y 20 0  n o m in a le s .

E n  d i f e r e n t e s  s e r i e s ................................

8 TOR 100 A5IORTIZ.Oit.T5
S e r io  F  d o  50 .000 p ta s .  n o m in a le s

■ E d o  25 .000 •
> D  d e  12 .500 >
■ C  d e  6 .000  •
.  B  d e  2 .5 0 0  »
»  A  d e  500 .

E n  d i f e r e n t e s  s e r i e s ..............................

AYUNTAMIENTO DE MADRID
O b l ig a c io n e s  d e  250 p e s e ta s   .......... > *
I d e m  d o  E r la n s ’e r  y  O . ' ......................... ' . . . .  »  >
I d e m  p o r  r e s u l t a s .....................   »  7 3 5 0
I d e m  p o r  e x p r o p ia c io n e s  e n  e l  i n t e r i o r .  * •
I d e m  í d .  e n  o l  e n s a n c h o ..................................  »  j *

OTROS VALORES
O b l ig a c io n e s  D ip u ta c ió n  p r o v in c i a l   »  »
A c c io n e s  d e l  l ía n c o  d e  E s p a ñ a ......................... 488 04 488 01

*  »  H ip o t e c a r i o   171 00 *
»  *  / C a r t i l la .......................... * *
*  *  H is p a n o a m e r ic a n o  > 138 76
► »  E s p a ñ o l  d e  C r é d i t o  » *

C é d u la s  h ip o t e c a r ia s  a l  5  p o r  100...............  103 ‘J t  103 20
»  *  a l  4 p o r  100................. > 101 05

A c c io n e s  d e  l a  C o m p a ñ ía  A .  d e  T a b a c o s .  4*33 5 0  434 25
* F e r r o c a r r i l e s  N o r t e  d e  E s p a ñ a .  •  *
»  U n ió n  E s p a ñ o la  d e  E x p lo s i v o s .  *  *
> S . E lé c t r ic a  d e  C h a m b o r í   »  >

O b l ig a c io n e s  íd e m  í d ......................................... »  »
* M a d r i l e ñ a  d e  E le c t r ic id a d .  *  •
»  F .  C . V a l l a d o l i d  á  A m a . . .  »  »

CAMBIOS SOBRE EL EXTRANJERO
P a r ía  á  la  v is t a ........................................................ 36 21  36  25
L o n d r e s  á  l a  v i s t a ................................................ > 34  28

B O L S A  D E  B IL 8 A O  

De nueatro servicio tx t r t i t u la r . - -B i lb a o  2 5  (1 2 ,4 0 ).~ rn tQ r io r ,  
76 -30 .— A m o r t i z a b lo ,  $6 -10 .— E x p lo s i v o s ,  0 0 0-00 .— B a n c o  d o  

' E s p a ñ a , 0 0 0 .—  A l t o s  h o r n o s  d e  V iz c a y a ,  241-00.- - B a n c o  B i l ­
b a o ,  0 0 0-00 .— F e r r o c a r r i l  T u d e la - B i lb a o  ( p r im e r a  s e r ie ) ,  
000-00 .— I d e m  íd .  ( t o r c e r a  s e r io ) ,  0 0 0 -0 0 .-- F o r r o c a r r i l  A s ­
tu r ia s ,  G a l ic ia  y  L e ó n ,  (p r im o r a  s o r ie ) ,  00 -00 .— C o m p a ñ ía  
A lh e m e y c r ,  62 -50 .— A u r o r a ,  00 -00 .— T r a n v ía  B i lb a o  D u ­
r a n d o ,  00 -00 . —  A y u n t a m ie n t o  B i lb a o ,  00 -00 .— R e s in e r a s ,  
153-30.— L a  P o l a r ,  000-00 .— P a p e l e r a ,  00-00. B a n c o  V iz c a ­
y a .  0 0 0-00 .— F e r r o c a r r i l  N o r t o ,  00-00. - F r a n c o s ,  36 60 .— L i -  

| b r a s ,  34 -37 .

E N  L A  A U D I E N C I A

tníorm a>otén

N O T I C I A S

EL PRÍNCIPE ENRIQUE

El dolor <lo cabeza desapareen en eineo minuto» 
con la Hmriiomnim Caldeiro. Pídase on farmacia*

Ayuntamiento de Madrid
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En nuestra Administración
¡ 3 * 7 »  S  c l  m .  IMS. o ,  :r* o  o >  s  * 1 3  V
jftNUNCSOS OFICULES
'f | Subasta»

í  - Para el 20 dol próximo Ju­
nio, á las onco do la mañana, 
'en la Casa Consistorial do Za­
ragoza, do adquisición do 7.000 
motros cuadrados de asfalto y 
'bu colocación en las vías pú 
blioas dc dicha ciudad.

Convocatorias
i Para cl 15 de Junio próxi­
mo, á las tres de la tarde, cn ol 
dom icilio social, á los accio­
nistas de la Sociedad anónima 
Azucarera dc Madrid.

C o n c u r s o s  
Vointe días de plazo hay so- 

!ialado3 para la presentación 
do solicitudes, optando en con­
curso: ií una plaza de ayudante 
gratuito do la sección do Lo- 
tras en ol Instituto general y 
|técnico dc Tarragona; á otra 
do ayudante gratuito, de la 
sección de Cioncias del Xnsti 
Auto-de Gerona, y  áotra de ayu 
danto gratuito, do la sección 
do Ciencias del Instituto de 
}íahón.

Máquina» para coser, oompro, 
"cam bio y  vendo;so lineen re ­

paraciones en las mismas, ga­
rantizadas por un año. Venta íi 
plazos. ESGRIMA, 5. tienda.

A L  2  P O R  800
dinero por papeletas del Mon­
te, so pagan del 00 al 100 por 
100, y  las alhajas más que ven- 
didas.—« ,  Clave». 6 ._______

.  :ntte. pu­
ro. Caja, 0,25.Dr. Romero Lan- 

da.—Parm.*:Cab.° de Gracia, 3.

Corsés Reoulez
9 , B O B O A D O R E S , 9:

ElUSIMU. 
1 13 j

CASS ESPECIAL 
EH

TRAHSTMWO 
PABft UIÜOS

UIUS SURTIDA 
i*HíSEua«ait

HACK falta criada para toda 
Razón: S. MarcoSi 1, lechería.

Se admiten anuncios i suscripciones
a g e n c ia  e s p a ñ o l a

i H O M ^ ^ E S :  D E S P E R T A D !  Irepresehtbciohes i cüisiores nn portuhbl
1  ▼ "    í f   ^  tnrlfl o ía se  d e  a r t íc u lo s  y  g é n e ro s  d e  E spa iia .

2 0 . 0 0 0  TRAJES
d r i l  d e s d e  1 ,5 0  p t a s .  
p r e s e n t a  < E 1  I n f a n -  
; e » ,  e n  s u  n u e v a  e a s a  

P r e c ia d o s ,  2 B, y  
R f f im p e b s iz a s ,  I.

í:L O H S E ’ S

U U  DE Ü Ü L O N I»
L I L A S

Incomparable A gu a  do Co­
lon ia  preparada por

GUSTAVO LOHSE
Perfumista do S. M. el Em­

perador y Rey, do S. M. la Em­
peratriz y Reina y do S. M. la 
Empo"atriz Fedorico.

46, JAGER STRASSE
B E R L I N

*  '4 ¥
Be venta en ñlañrid en la» principa­

les perfumerías. ________

E L E C T R I C I D A D

A r c o s  v o ltá ic o s  desde 85 pesetas.— 
Lám paras incandescen tes «H o la n d e­
sas».—V en tila d o re s  e lé c tr ic o s  Edison. 
— F o n óg ra fo s  y  d ia fragm as B ettin i.— 
C ilin d ro s  y  d iscos baratís im os.— M á ­
qu inas de escr ib ir .— M a ter ia l especia l 
para ilu m in acion es. -T u lip a s  de fan­
tas ía  á  0,75.—Se hacen  in sta lac iones 
de lu z y  tim bres,

t j r b S - a

Barquillo, 1 h y Saúco, 1.-Madrid

¿ T e n é i s  d o l o r e s  c r ó n i c o s ? - ¿ T e n é i s  r e u m a ? — ¿ T e n é i s  i m p o t e n c i a ? - ¿ T e n é i s  l a  e s p a l d a  d é ­
b i l ? — ¿ O s  c a n s á i s  c o n  f a c i l i d a d ? — ¿ P a d e c é i s  d e l  e s t ó m a g o ?  - ¿ H a b é i s  p e r d i d o  e l  m e g o  y  
f u e r z a s  d e  l a  j u v e n t u d ? — ¿ T e n é i s  d o l o r e s  i n t e r m i t e n t e s  e n  l a  e s p a l d a  y  l o s  n o m o r  .

¿Envejecéis prematuramente?

Si tuvierais cualquiera de estos síntomas ú otras mani­
festaciones de decaimiento en vuestros nervios y vitali­
dad, encontraréis en la Electricidad nueva vida, y el

V IG O R IZ A D O R  E L É C T R IC O
d e l  IH r . i f c l - í a u g ' l i l i i »

es el medio más perfecto conocido para proporcionar osta 
Electricidad. Este aparato puede llevarse sin la menor 
molestia de noche, y  durante'el sueño derrama por las 
partes débiles del cuerpo nueva vida, refrescando los ner­
vios, activando la circulación de la sangre con expansión 
de todas las potencias; liace al paciente sentirse alegre, ac- 
tivo y vigoroso desde el primer día.

Muy pronto llegará á ser uno más fuerte y  dentro de pocas semanas parece un liomore 
nuevo, con la fuerza y ardor de la juventud.

Los hombres de negocios, de profesiones, hombres políticos, ministros, estadistas do 
renombre, atletas y  cuantas personas de todas clases que han usado nuestro

lo han colmado de alabanzas, como podemos probar por los miles de testimonios que con­
servamos en nuestro poder. Probadlo sin tardar.

!La Casa dea B r, !MclL.aughlim ©3 Ua m á s  g ra n d e  de l m undo p a ra  e ! tra ta m ien to  d e  en fe rm ed a d es  p o r  
9a E lec tr ic id ad , ten ien d o  ssjcursaBes era muc8»as c iu d ad es  d e  io s  ESTADOS 13Í85ESS3S, C añada , Cufia, wie- 
X3C£9a SmgSaíerra, Ausiraü ia y  ¿América deJ Siwr.—ESTABLECIMIENTO PERMANENTE EN MADRID.

In v itam os a l respetab le púb lico para qu e nos honre con sus consultas, 
v isitándonos obtendrán los  pacientes (gratu itam ente), c l conseja facul- 

e todo lo  concern iente á sus padecim ientos. Los

C o m p ra  y  v e n ta  en  e o m is ió n  d e  to d a  c lase  d e  a r t ícu lo s  y  g é n e ro s  d e  España,

A n g - l é s  
:r ,TT-A- ID O  S O L  1 5 © , P O R T O

L A  ÜN10N ¥  E L  FE N IX  ESPAÑOL
COMPAÑÍA DE SEGUROS REUNIDOS

OSózaga, 1, Madrid
Agencias ta (atlas las pwvinm de España, Franda j Porlapl

3 8  A Ñ O S  O E  E X I S T E N C I A

Seguros sobrs la VIDA Seguros contra INCENDIOS

VINOS DE M ALAGA
lifitiBiiflil--P¡i)li pin íSim

R e p r e s e n t a n t e  e n  BüacSrida 
S a n  L o r e n z o ,

J í u e v o  j Y í o i o r „ 2 } e n z  ó  g a s  p o b r e
d e s d e  4  á  1 5 0  c a b a l l o s .— A p l i c a b l e  á  t o d a s  l a s  in d u s t r ia s .

FOLLETO Y CONSULTAS GRATIS
tativo , así com o e l fo lle to , esm eradam ente im preso, en donde podrán en terarse de t 
que residan fuera do M adrid  pueden ob ten er iguales beneficios p id iéndolos p o r  carta

HORi&Ss 3  a-naSasna á  8  ¡raoelfo®,
¡Somángos s 80 sss- á 91. Jy A. McLAÜGHLm C alle  d e  S ev illa , 12 y  14, ent.°

M A D R I D

Consumo por 

caballo-hora:

m ú m .

La fuerza motriz 
más económica. 

Ü)

Referencias de 

primer orden.

Gtapagna Gralian & isyar (Eparnay)
Es reconocido por sus consumidores eomo el más superior 

do todos. So vende en los mejores hoteles, restaurante, boti­
llerías y  ultramarinos.

Jnian Roncero Vahante,!, tt

SALONES DE VENTAS
GRAN OCASiÓN

para comprar toda clase do muebles, camas y  objetos. a»recio» 
ajos. Los más baratos hasta el día.—a5ntra«;< aii>re.

X a ,  H o m a n o n e s ,  1 3 .  
(A n tigu a  d e  B a rr io n u evo ).—TeJétFomo n ú m . 900

P A R IS
| HOTEL LOUIS LE GRAND | 

2, Rué Loiais-Le-Grand
C erca de la  Opera y  d e  los grandes Boulevares. 

Pensión  desdo 9 francos. Habitación desdo 4. Co- j 
oina esmerada. T e lé fo n o  52.082. S® habla e s - I 

| pañol.

L O N D O N
H O T E L

* R U S S E L L
Situación admirable ron magnificas vistas oobr» ol .¡urdía dol 

Kuniell Squave. El más próximo 5 las Estaciones do los Caminosí 
(’o hierro dal Norto y  dol Sur. A dos minutos dol Museo Británico I 
y «muy corta distancia do todos los Teatros. Cocina tauioesa. Jar-J 
ttinea do inviovuo y verano. Xoléfono. Oríiuosta. Ascoiwoí. n

M T 2  E l t É C T S iC A

-39, Calle
DEPÓSITO

DE LA
EXQUISITA SIDRA CHAMPAGNE

A S T U R I A S
úf¡ Villaviciosa (M u rías )

Caja tle 12 botellas, ia pta3 .— Botella. 1,50

, 39-
DEPÓSITO

DE LOS
“V X l S r O S  X > E  B U B D E O S

RON, COGNAC Y CHÁMPAGNEj
de Roger Arcin Fils et C.Ia

L S  B  O U S C A T - B O E D E  A U X

M o t o r e s

Sin caldera m  gasóm etro.

, B E N Z "  á  g a s  c o m ú n ,  á  g a s o l i n a  y  á  a l c o h o l  

M o t o r e s  e l é c t r i c o s  y  d in a m o s

P rin co tta ,

P A L A C I O  D E  V E N T A S !

EXQUISITOS VINOS DE 1 ESA
XSIESXj. X J E  Xj.'Cr<C?'CnE¡

Lo  mejor que se conoee. Depósito:
ílAKMlESi» X». RoOrgM

M U E B L E S  
a n i t o s ,

d e  
,  3 1 . ©

A ctu a lm en te  « »  < al» m u iln  e n  M a d r id
lu  tan frocuenlado establecimiento no se ha escaseado actividad para adquirir lo supremol 

de! buen gusto. Y  esto es, sencillamente, lo  que so ofrece al comprador—Precios lijos, y  debi-1 
do ¡5 la singular y  poderosa organización de esta casa, tan baratos, que no pueden eeñi-se áj 
comparación ninguna.

Htnic® estateJeeJmlraito de  K m in an ue l y  S n n t ia s »

3  7 ,  L E C S ^ ^ S T O S ,  3  7 ,  —  T e l é f o n o  3 , 8 4 2

A ltos  Hornos de V izcaya  (B ilb a o )
SOCIEDAD ANÓNIMA

i ustia-

ARGÜS de LA PRESSE
FONDÉ E N  1879 

.L e  p lu s  A s c ie n  B u r e a u d e  C ou pu ke3  d '2 J o u rn a u x  
 ♦ --------------

«  Four fitre sür de ne pas laisser échapper un journal qui 
l ’aurait nominé, il était abonné á l’A r g u s  d e  la  P resse , 
< qui lit, décotoe et traduit tous les journaux du monde, et 
sa íou init des xtraits sur n’importe quel sujet ».

H é c to r  M a lo t  (ZYTE , p. 70 et 323).
L 'A r g u s  d e  l a  P re s s e  se chaige de toutes les recher 

ches re t raspee ti veset docurneutaires qu'on voudra bien lui 
confier.
l 'A r g u s  lifc 8.000 jonxáanx par jour.

Ecríra  14, ru é  10raiaoS. tPaa-üs._________

L A  CASA BE BOLIVAR
resala un elegante »F.VOCIOJÍIABIO íi toflo niño de primera 
comunión que retrata. 1, S. Bernardo, 1 (esq." á Sto. Domingo).

m ooiSTá

U B I  l i l

Sía, Teresa, i,  pral.1!

B n en  gu s to  

P e r fe c c ió n  

E c o n o m ía

N o v e d a d e s  

I C o r te  íra a c é s

Ibarra y Compañía

HOTEL DE ROMA
P u e rta  del M ar, 2 6  (A n cien ne A lam eda)

Esto hotel tione habitaciones al alcance d e  todas las 
fortunas, estíi m ontado á la  m oderna y  es e l más reco ­
m endable, especialm ente p o r  la cocina.

X-Iay ascensor, lu z eléctrica, baños en  los pisos.
Omnibus é in térp rete  á la  Estación.

Y o t t l  y  O . '

R ecom endam os á nuostros lectores e l m agn ifico H o ­
tel d e  esto m ism o nom bro establecido en Madrid, en  si­
tio céntrico, con entrada do carruajes hasta e l vestíbu lo 
con un esm erado serv ic io  y  todas las com odidades ne­
cesarias.

BatoaJies*® d e  © r a c ia l  2 3  
1 S Z C -A -1 Z )R ,X ID

JOSE DE BURGOS CAÍSZABES
J L L M E i a Í A .  , .

Instalación de cables aéreos para el transporto de mine­
rales, bajo las condiciones de pago de una prima ó canon por 
tonelada transportada durante un tiempo determinado, que­
dando al Analizar ol contrato ol cabio y  todos sus aparatos de 
la exclusiva propiedad de la Sociedad Minora. _______

Cura sin ’

S E V I L L A  
Ú M E A  R E m í - m  O E  W & P O R E S

E n tra  B ilb a o , S e v i l la ,  M a r s e l la  y  F u a r to a  
ia ta r in e t íio s

r>os salidas semanales da dos puertos eomprendido» entre 
Bilbao y  Marsella. ■ . ....
S e r v ic io  s em a n a l e n tr e  '.Pasajes, G ;yon  y  S e v x lla  
Tres sal i das semanales do todos los demás .puertos liaSla Se v  illa 

S e r v ic io  qtrcncenal con  E a y o n n e  y  B u rd eos  
Se admite carga íi flote corrido para Kotterdan y  puertos de!

Norto de F-ancia.
Paramas informes, ofleina» de la Dirección y  0 . Joaquínlnnu'-j, TCSSSft ÍR íifal iin’ia 

Haro, consignatario. i>»an¡a itn to u , iu, jJiai. mumb.

AGUAS SE ALZOLA
Espocialísimas para los cólicos neMticos y  enfermedades 

do 'la orina. We^iíurtso eeauiraU: A U V A S A  -i:s.

REUM A y rto#ore* nerviosos. Curación radical y

Son- s o rh , de composición vegetal, sin calmante n i iodnros 
purgar. 2,25 pesetas frasco. Medicamento barato. Se 

ñor Gayoso, Arenal, 2. Farmacias y  droguerías de España. Por
mayor, Centros de-específico».

M acen  fa lta  buenas ofi­
c ia las  de m odista.

j o  v e s t

bo ofrece para ofleina partieu 
lar, tres horas por la tarde ó 
noche. to r re o », e ld n la  76»

Para los periódicos se 
reciben en la

SOCIEDAD GENERAL

ANUNCIOS
A L C A L Á ,  6  y  8

M A D H I D
Se facilitan tarifas con 

combinaciones muy eco- 
nómicas.

C A P IT A L  SOCIAL* 32.750.000 PESETAS

F á b r ica  d e  h ie r r o ,  a c e r o  y h o ja d e la ta , en B a raca ld o  y  S e s t a o

L IN G O T E  a l cok, dc calidad superior para Beesem er y  Martín-Siemens. 
H IE R R O S  pudelados y  hom ogéneos en todas las form as com erciales. 
ACERO S Bessemer, Siemens-Martín y  Tropenas, en las dim ensiones 

les  para  e l com ercio y  construcciones.
C A R R ILE S  V IG N O LE , pesados y  ligeros , para ferroca rriles , m inas y  otras 

industrias. •
C A R R ILE S  P H O E N IX  ó BROCA para tranvías eléctricos.
V IG U E R IA  para  toda clase de construcciones.
C H A P A S  gruesas finas.
CONSTRUCCIONES DE V IG A S  armadas para puentes y  edificios. 
FU N D IC IO N  dc columnas, calderas para desplátación y  otros usos y  g ra n ­

des piezas hasta 2 0  toneladas.
F A B R IC A C IO N  especial d e  H O JA D E LA TA .
CUBOS Y  BAÑOS galvanizados.
L A T E R IA  para fábricas d e  conservas.
ENVA SE S de hojadelata para d iversas aplicaciones.
IM PR E SIO N  sobre hojadelata en  todos colores.

| D irig ir toda la  correspondencia í  A ltos  Hornos de Vizcaya
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E L E C T R I C I S T A

Instalaciones de luz eléctrica, motores, timbres, teléfonos, pararrayos 
tubos acústicos.—Lámparas ele arco é incandescentes de las mejores marcas.
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El s t e t n  R  B tttss t
lo r

p o r  g íb o r ia o

Sum am ente fá c il para Pascual fuá que el 
barón aceptara sus proyectos y  aceptara á 
o jos  cerrados las com binaciones que le  pro-

puso-
D obió pensar sin duda quo sus intereses 

oran los  m ism os, quo odiaban con un odio pa­
recido á los  m ism os enem igos y  quo soñaban 
con una m ism a vonganza.

V erdad es que los  acontecim ientos ocu rri­
dos después do su entrevista no eran para 
m od ifica r las intenciones del barón.

Después había presenciado la  escena quo 
tuvo lu gar en tre la A rge lés  y  ol espiritual 
W ilk io , escena vergonzosa y  abom ina bio en 
la  que v ió  la m ano oculta dol m iserable v iz­
conde do Coralth. , .

P oro  la dosgracia haco á l o »  hombres tím i­
dos y  recelosos.

Pascual no lle g ó  a tenor absoluta oonfian- 
io. hasta quo estuvo on la callo  Ville-1 'Evoque.

P o r  ol m odo con que lo recib ieron loa  c ria ­
dos, com prend ió  011 seguida la ostima 011 quo 
lo tenía 1 ! b  'ón Trigau lt, puos sería vorda-
dorament> 
p o r  c l roe! 
ción  en .qu 

— Quo <1 . 
m o— le  d ijo

¡n to  quien no com prendiera,
¡ a to do los criados, la disposi- 
■ ¡stá con los  amos.
:¡ir tenga la  bondad do soguir- 
dospués do hacorlo una cerem o­

n iosa  rcvorencia , c l criado á quion entregó 
su tarjeta. E l soñor barón ostíí ocupado; poro 
*10  im porta , porque ha dicho quo cuando v i ­
n ie ra  c l séílor se lo avisara on seguida.

Pascual le  siguió sin pronunciar una pa­
labra.

La fisonom ía del lio to l era siom pre la  m is­
m a quo 61 había v isto  y  quo tanto lo liabía l la ­
m ado la  atonción.
1 E l m ism o lu jo  deslum brador on todo, p ro- 
j t i j lo ,  reg io .

Los criados, uua verdadera  legión, iban y  
venían do un lado para  otro  sin apresurarse 
p o r  nada.

Un m agn ífico tron co de caballos, de un va ­
r í  d e  más do m il luises, enganchados á una 

preciosa berlina, la berlina do la  baronesa, 
p iafaban en ol patio.

Las dores d e l rec ib im ien to ,- renovadas 
aquella mañana, embalsamaban ol ambiente.

L a  prim era  vez que ostuvo Pascual 011 el 
hotel no había v is to  más que la  p lanta baja. 
Esta vez, e l criado que le  guiaba le  d ijo  quo 
iba á conducirle  al p iso p rim ero , a l dospacho 
del barón. 1 /

Subía lentam ente la  m agn ífica  escalera de 
m árm ol con balaustrada de bronco, adm iran­
do la  a lfom bra , los  frescos del techo y  de las 
paredes y  las estatuas, cuando un ru ido de 
sodas so oyó  detrás do él. N o  tuvo_ más tiom­
po que ol preciso para apartarse á un lado, y 
una m ujer pasó ráp idam ente sin v o lv e r  la  
cabeza, sin d ignarse fija r  on 61 sus ojos.

Ropresentaba toner unos cuarenta años 
apenas, y  estaba aún bastante hermosa con 
su m agnífica cabellera do un ru b io  subido,- 
recogida on la nuca por un inm enso rodete.

Su trajo vistoso y  llam ativo , hasta ol punto 
de hacer espantar á los  caba llos  de los  co­
ches de punto, y  de un corte  excéntrico y 
p rovoca tivo , sentaba adm irablem ente á su 
bolleza especial.

— L a  señora baronesa— m urm uro ol criado 
a l o ído do Pascual.

N o  tonía necesidad de  que se lo  hubieran 
dicho, L a  había v isto  sólo una vez, y  eso sólo 
un segundo; poro hay circunstancias en la 
v ida que no so o lv idan  nunca.

En aquel momonto y  después d e  todo cuan­
to sabía, so exp licaba la terrib le  im presión , 
hasta ontoneos in exp licab le  que había expe­
rim entado al verla.

Margarita ora el v iv o  retrato do aquella 
m ujor, oxoeptuando ol co lo r dol cabello. 

¿Qué hubiora sido si la baronesa estuviese

Cada cuatro días iba  e l peluquero á em ba­
durnarla la  cabeza con  cierta  preparación , 
después de lo  cual tonía ella  la paciencia do 
estarse algunas horas al sol para que so seca­
ra, y  a l p ro p io  tiem po tom ase e l c o lo r  un 
tin té dorado.

Pascual ostaba aún a lte ra d o p o r  e l encuen­
tro, cuando .el criado lo  abrió  la  puerta de l 
despacho del barón; una habitación inmensa, 
tan grando e lla  so la  com o un p is o  de tros m il 
francos do a lqu iler, y  am ueblada con e l faus­
to particu lar d »  las gen tes suficientem ente r i­
cas para satisfacer en  c l acto todos sus capri­
chos y  to d a » sus fantasías.

A lí so hallaba ol barón, m uy entretenido 
con va r ios  caballeros, quo ne ocupaban en 
pon er 011 ordon verdaderas montañas do pa­
peles do nogocios.

E n  cuanto v ió  á Pascual se levan tó apresu­
radamente, y  yendo hacia él, le  tend ió la 
m ano al p rop io  tiom po que le  decía:

— ¡Ah, es usted, señor Maumejean!
Com o so v e ía  no liab ía  o lv idado  e l nom bre 

ba jo  e l cual se ocultaba Pascual Fera illeu r. 
E ste deta lle  ora  un buon augurio.

— Señor barón, yo  vengo...—-empezó á decir 
Pascual.

— ¡Sí, sí, ya sé!— respondió ol barón.— ¡Ven­
ga usted, tenem os quo hablar!

Y  cogiéndolo dol b razo le  lle v ó  á su alcoba, 
Separada dol despacho p or  una puerta dob le  
quo había sido sustituida p or  m agn íficos co r­
tina nos.

Una vez a llí, y  después de haberle hocho 
seña do quo podían o ir  los  quo so hallaban en 
la  habitación inm ediata, y  quo p or  lo  tanto 
debían hablar en v o z  baja, le  d ijo:

— ¿Viono .ustod á buscar lo s  cien m il fran ­
cos quo p rom etí ayer a l m arqués d e  V a lo r ­
say?

— E 11 ofocto, señor barón.
— Bien, v o y  á dárselos. Com o lo  esperaba, 

ya los  tenía preparados. ¡Ah í lo s  tengo!
A b r ió  un secrekiire y  sacó do él un fa jo  con 

treinta b ille tes  d e  m il francos y  un cheque do

le  ocu rrió  una idea sencilla  y  natural, pero
.'ido.

tal com o ora? Porqu e sus cabellos estaban te 
ñidos, pero  naturalmente eran n egros  com o 
lo s  d e  M argarita, y  negros los  liab ía lle vad o  
liasla los treinta y  .cinco años. Mu  era ,o lla  ru ­
b ia  sino desde que la  m oda de este co lo r  lia - . _
bía invad ido á las m u jeres cam o -uua ep i-¡ am apola, n o  contesto.
, . Ii1r< m tn  al nrtnianirt

doraia.

que hasta entonces no se le  había ocurrí 
— ¿Quó es e llo — lo  preguntó e l  barón, n o ­

tando aquol em barazo tan repen tino y  tan 
ostensible? ¿Qué le  pasa?

—Nada, soñor barón, nada. Unicam ente me 
p regu n to  si y o  debo, si puedo aceptar esta 
suma.

— ¡Bah! ¿Y  p or  qué?
— Es porque si la presta usted a l marqués 

d e  V a lorsay , puede ser que la  p ierda usted. 
— ¿Puede ser?... L e  hace usted m ucho fa vo r . 
— ¡Sí, tiene usted razón! V a  usted á p erder­

la seguram ente. Esto es lo  que he deb ido d ec ir­
le. ¿No es só lo  p o r  m í quo sacrifica usted esa 
suma que lia r ía  la fe lic idad  de alguna fam ilia  
y  d e  m í e l prim ero? ¡C iertam ente que sí!

Pues bien, y o  m e pregunto s i debo aceptar 
sem ejante sacrific io, no sabiendo si podré 
agradecerlo  lo  bastante. ¿L legaré y o  alguna 
voz á tener cieu m il francos para poder d e­
vo lvérse los?

— Sin em bargo, usted necesita esa cantidad 
para penetrar on la  in tim idad  de V a lorsay  y  
ganarse su confianza.

—Es vordad, y  si m e perteneciera, no du­
daría ni un m om ento.

E l barón  había ya conocido bastante e l sin­
gu lar carácter do Pascual, y  sin em bargo, 
«s te  exceso d e  delicadeza y  esos escrúpulos 
d e  perfecta honradez lo  conm ovieron .

Oom o todos aquellos que son inm ensam en­
te ricos, no conocía  61 más pobres que aque­
llos que soportan su pobreza sin honor y  sin 
d ign idad  y  quo cogen  las m onedas do veinte 
francos dondo las encuentran, hasta en e l 
a rroyo , y  en caso do necesidad hasta con sus 
dientes.

— Pues bien, m i querido señor F e ra illeu r— 
le  d i jo —tranqu ilícese usted. N o  es solam ente 
on p rovec lio  d e  usted p o r  lo  quo yo  sacrifico 
ese  dinoro.

— ¡Ah!
— ¡D oy á usted m i palabra do honor! Sin el 

asunto do usted, lo  prestaría osos cien m il 
setenta m il contra e l Banoo do Francia, todo francos á Valorsay, y  si ¡10 qu ioro usted He­
lo  oual se lo  a largó á Pascual, d iciéndolo: 1 vársolos, y o  se lo s  enviaré!

— ¡Aqu í tiene; vea usted si está com pleto ! Dospués do o ir  osto, Pascual no  pod ía  ya 
Pascual, qu ose  había puesto ro jo  com o una J discutir.

palnbra, que p or  e l tono  con que fué diclia, 
va lía  m ás que toda claso do protestas.

— ¡Gracias!
E l barón se encog ió  de hombros, com o no 

dando m érito á lo  que hacía ó  'como si 110 
m ereciera  siquiera las gracias.

Después y  con tono indiferente, le  d ijo:
—A li, ¿sabe usted? Usted em plea eso d inero 

en p rovech o de sus intereses más que en  los 
m íos y  com o m ejo r  lo parézca. L a  entrega 
usted á V a lo rsay  cuando y  com o juzgue m e­
jo r  y  más ú til, d e  aquí á una hora ó  do aquí 
á un mes, en una voz ó  en cincuenta. Sírvase, 
ustod de ose d inero  com o do la cuerda que so

—P o r  otra  parte, ya so sabe lo que os el 
hom bre do negocios de un m illonario . Ka ol 
reverso  pálido de una medalla muy relu ­
ciente.

Un m illon a rio  que 110 es un tonto dobo 
siempro contestar á cualqu ier pedido do di ­
nero, d iciendo sonriente: ;Vu lo  creo, con
mucho gusto!- Soloquein-mediatamenlod-elm  
añadir: '¡Entiéndase usted eon mi hom bre do 
negocios!- Y  oste es el encargado d e  disentir 
y  de con fesar quo su d ien to  se halla apurado 
en aquel m om ento, y  por último, do docir 
quo lio.

Pascual quería insistir todavía, p ero  ol lía-
pone al pescuezo do un p erro  á quien so quie- rón no se lo  consintió.

.  , O ogió la  m ano, que lo tendía o l barón y
E í. quo a l contacto do aquellos va lores, se ae la  ap retó  fuortom onte, d iciondo una sola

r e  ahogar.
B a jo  aquella capa do bondad y  d e  sencilla 

tr iv ia lidad , ocultaba e l barón úna penetra­
ción excesiva. Pascual lo  com prend ió  al vol­
que ol barón le  había ad ivinado sus pro­
yectos.

—N o  sabe usted lo  que yo...—le  d ijo.
— Bion, bien...— interrum pió el barón.
—Es que lo  que acaba usted de ofrecorm o 

ven ía  y o  precisam ente á pedírselo.
— ¿De veras?... ¡Entóneos mucho m ejor!
— Bueno; p ero  al m enos perm ita usted quo 

y o  le exp liqu e cuales son m is intenciones.
— Inútil, querido soñor Ferailleur.
— Dispense ustod. Para segu ir m i p lan, ten­

dré necesidad de invocar la voluntad do us­
ted, do atribu ir á usted sentim ientos, pa la ­
bras y  actos quo quizás usted no  aprobaría. 
P o r  eso, para tranquilidad mía,..

Con un ademán de in d iferen c ia , acom paña­
do d e  un chasquido do dedos, e l barón lo  co r­
tó la palabra.

-H aga usted cnanto qu iera  y  tío se p re ­
ocupe do nada. T od o  cuanto haga estará bien 
hecho, con tal que tenga por ob jeto quitar la 
m áscara al quorido marqués y  íi hu acólito el 
vizconde do Coralth. O bro usted oom o m ejor 
le  parezca .T iono  ustod mi aprobación por An­
ticipado. E 11 ú ltim o caso, ¿quién va usted á 
ser para Valorsay? E l señor Maumojenn i,no 
do m is hom bres do negocios, y, on ú ltim o 
caso, y o  puedo desautorizar alguna do las c o ­
sas quo usted haga,

Y  com o si p retendiera  dem ostrar que había 
ad ivinado hasta en sus m enores detalles el 
p lan do su am igo , continuó;

— ¡Basta!— lo d ijo .—Estamos perd iendo un 
tiem po p rec ioso ' 011 disensiones tontas. L os  
días no tienen más que ve in ticuatro  horas, y 
así com o usted m e ve, estoy tan atareado y 
tan deprisa, que desde anteayer no I10  tocado 
una baraja.

Es que estoy preparando á la baronesa, mi 
m ujor, á m i hija y  á su yoruo Una sorpresa 
delicada, si asi puodo llam arse, y  quo croo 
que p od ré  lleva r á cabo.

Reía el desgraciado; poro, ¡non qué risa! 
—Sepa usted— continuó—que M o y  can­

sado ele pagar todos los años eje • - y -".¡eittoH
do m iles do francos por sor on>- i lo p o r  m i
m ujer, despreciado p or  m i hija \ ¡afm lo por
m i yarno, y  brutal izado, y  v ilipend iado por los 
tros..

T od av ía  consiento 011 pagar, soUttr Ins cvnr- 
toSj eom® dioo m i yerno , p ero  con la condi ­
ción do que mo han do dar por mi d inero, si 
no la realidad, al men-os las aparioncias do 
cariño, do afocción, do respoto y d o  todo , ¡qu-5 
demonio!, y  osas apariencias las tendré.

Sí; yo, T rigau lt, estaré m im ado, querido, j  
-toílo, en iin, pues de lo con trario 110 hay más 
dinero.

One do.m is aptigi: isam iños, un advenedi ­
zo com o yo, al cual.durante muchos años 011 
vid iaba y o  su fo t i didad, os «1 que mo ha dado 
esta rceetn-:

«YO, mi í|1i(<í-u)o am igo, m e ha dicho; yo 
estoy ontro. m i mujer,, m is h ijos  y  m i yerno  
com o un duque 011 una posada. P ed í una f e l i ­
cidad do tanto a l mes, me la dan, y  yo  pago. 
¿Quo no  mo la  dan?, no pago, c ie rro  la  caja. 
Guando m e dan m im os extraord inarios, lc»H,Ayuntamiento de Madrid




